
tíoidailo José dos Santos Teixeira da Sil- 
va, ia» 'Batalhão de Caçadores. 

Soldado João Baptista Antonio de Souza, 
13° Batalhão de Caçadores. 

Soldado Yerisshuo Antonio Padilha, 13° 
Batalhão do Caçadores. 

Corueteiiro João Gomes. S° Eutalliio de 
Caçadores. 
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MISSA POR ALMA DOS MORTOS 
SERVIÇO DA LEGALIDADE 

AO 

foi Na igreja de S. Francisco de Paula, 
rezada hontem, ãs 10 1|2 horas, por Iniciati- 
va do 1° Regimento de Infantaria, missa 
pelo eterno repouso 'âas almas dos sargentos 
Anísio Leonel Castilho, Raymundo Frederico 
da Silva, José Rodrigues Pereira Kattes, 
Aristophaaes Cabral CusUy, José Ribeiro 
iBessa, cabo José Teixeira fia Cunha 6 sol- 
dados: Anisio Mattos Gomes, Amador Lu- 
ciano do Paiva, João Menezes dos Santos, 
José Machado de Souza, João Olyntho da 
Silva e Souza, Januario Raymundo da Costa, 
Antonio Ferreira de Araújo, Buclydes Vianna 
doa Santos, Manoel Raymundo da Silva e 
Lauro de Araújo Lima, que morreram na 
defosa da legalidade na rccento rebeüião sut- 
focada. 

Foi offilcante S. _Ex. Revmo. o Bispo 
AP>. Mainede. 

No cOro, durante a solemnidade, conta- 
ram lindos trechos de musicas sacras, com 
acompanhamento dis orgão, as Sras. DD. 
Maria de Lourdes Balthazar c Maria de 
3-oucdes I^eolerc a aenhorinha Eizira Poio- 
nio e o X>r. José de Arruda Vallim. 

Compareceram á mesma representantes 
das altas autoridades militares, de todos os 
corpos e guarnições desta Capital, grando 
numero de officiaes do Exercito, amigos, pa- 
rentes e camaradas dos mortos, etc., des- 
tacando-se entre os presentes o representante 
do Sr. Marechal .Sctembrlno do Carval/Io, 
Ministro da Guerra, Tenente Tancredo Feus- 

.'SSSSSr Chefe >« Policia, Te- nente Themistooles. além das seguintes 
pessoas: 

General Odoarto de Moraes, Comman- 
dante do Collegio Militar do Rio de Janeiro: 
Major M. Martins, pelo 2° Grupo de Artilha- 
ria do Costa: Senador A.Azeredo, Coronel 
mandante da Escola de Intendenoia; Tenente 
Rlpidio Martins, Dr. Alfredo Balthazãr da 
Silveira e senhora, Capitão João Moreira de 
Castro e Silva, pelo General Potyguara; 
Commissão de Inferiores do 4° Batalhão da 
Policia Militar, Dr. Moreím de Barros, 
Commissão de Cabos do 4° Batalhão da Po- 
licia Militar, Commissão de praças do 4° Ba- 
talhão' da Policia Militar, Coronel Antonio 
Odorico Henriques, Carlos Navler J[unIor, 
pela Corporação Gmphica da Revista de 
Obras Publicas; Tenentes Armando Figuei- 
ra, Oswaldo Menna Barreto e Renato Erigido, 
pelo 1* Regimento de Cavallarla Divlsiona- 
ria; sargento Eliezor Francisco dos Reis, 
pelo Estado-Mencr do 2° Batalhão do 1° Re- 

■gimenlo de Infantar»: Dr. João Peçlro C. 
Vieira. Direotor de Secretaria do Senado; 
Primeiro-Tenente Pedro Massena_ Júnior, Co- 
ronel A. Aranha Meira Vasconcellos, Coro- 
nel Adolpho Luiz de Carvalho o Tenente- 
Coronol Manoel Henrique da Silva. 

ELOGIO AO PESSOA I. DOS TELE- 
GRAPHOS 

O Sr. Director dos Telegraphoe baixou 
«ontem a seguinte circular; 

"Circular u. 134, de 11 de Agosto de 1924. 
E" inequívoco que os funcolonarios desta 

repanlção, cada um dentro das suas attri- 
buiçOes, dispensaram, na prcnienie situação 
que acabamos de atravessar, o melhor de suas 
energias para a boa marcha dos trabalhos 
«iesto departamento, que foi, som duvida, um 
dos prlnelpaes factorcs do restabelecimento 
dn. ortlem legal nos Estados da Federação, on- 
de a mesma havia sido conturbada. Tendo 
sido Inestimável um tal auxilio, que bem 
revela perfeita comprehensdo do cumprimen- 
to do dovor, esta Dlrectoria sonte-so orgulho- 
sa do fazer publico reconhecimento de tão 
louvável conducta, congratulando-se com to- 
dos, jA pelo termino da luta fratrlcldn, jã 
pelos valiosos serviços que o Tclegmpho Na- 
cional presti»' em tal einorgencla, —- /'calo 
•iosUdc." 

LM TELEGRAMMA DO PRESIDENTE 
DE SERGIPE 

O Sr. rveputado Dr. Gilberto Amado re- 
cebeu de Sergipe o seguinte telegrnmmà; 

" Amoajrt — Acabo do receber1 o sou te- 
legramnia di nnte-honlcm. Conforme Jf. com- 
m^nlquet no caro amigo, desde, o dia 4 fui 
reposto no Govorno de Sergipe, em virtudte 

* " * das forças rebeldes polas tropas 
Oeiieral ãittfhZ. 

ít™ "0 * 

Pouco passava de seis horas da manhã 
quando um grupo da soldados, composto de 
42 homens, uns do Exercito o outros da Força 
Publica, sob o commando do Tenente Thabes 
Marcondes, desta milicla, — atacou o Palá- 
cio dos Campos Elyseos. O Presidente Carlos 
do Campos abi se achava com sua excellontis- 
sima íamilia. 

A residência particular do Presidente de 
S. Paulo, uma casa esm imponência e ajar- 
dinada, era guardada a essa hora, como cos- 
tumava, apenas por um pequeno grupo de 
soldados. 

Quando a sentinella avistou, em meio da 
escuridão que ainda reinava, um troço de in- 
divíduos armados a tomarem posições diante 
do Palacio, gritou: 

— A^s armas I 
Eraquanto os assaltantes procuravam in- 

vestir precipitada mente iniciando o tiroteio 
contra os Campos Elyseos. dentro da residên- 
cia presidencial, 4 essa hora silenciosa da 
manhã, todos so erguiam alvoroçados, som 
saber do que se tratava, São Paulo dormira 
essa noite sem quo so ouvisse nas ruas boa- 
to de revolução. Nada, absolutamente nada 
prenunciava aos olhos do povo uma rebcllião 
militar. O dia 4 fõra de paz e de trabalho—ao 
pomo de nem a imprensa, nesse dia, agitar 

Para o proprio Presidente, na sua resi- 
dência particular, onde permanecia tranqulilo 
com sua esposa e filhos, devo do ter aido uma 
horrível sorpreza o tiroteio na cidade e sor- 
preza ainda maior ser atacado á bala por um 
bando de soldados, ôs primeiras horas do dia, 
calculadamente, friamente, perversamente,   
a sua própria residência, a sua casa, o seu 
lar — quasi indefeso, quasl que sé entregue ã 
guarda da família., 

Mas quando a sentinella bradou "X's ar- 
mas!", o dentro do Palacio, passada a sorpre- 
za, se improvisou apressadamente a resistên- 
cia, diversas pessoas que estavam ahi sahiram 
ã rua, audaciosamente, a enfrentar os assal- 
tantes, no momento em quo estes procuravam 
entrincheirar-se e collocar em posições conve- 
nientes as tres metralhadoras que traziam. A 
investida dos corajosos defensores dos Cam- 
poe Elyseos, dirigidos pelo Major Marcilio 
Franco, jChefe da Casa Militar do Presidente, 
desorientou, perturbou e anarchisou o bando. 
De revólver em punho, gritando, ordenando, 
dirigndo a sua gente e amedrontando a outra, 
esse bravo officiai conseguio frustar o ataque 
— tomando elle proprio uma das metralha- 
doras. As outras duas 7— uma foi apprehen- 
dlda pelo "ehauffcur" <1o Palacio. o Sr. Nar- 
ciso Daomollm. e a outra pelo anspeçada Ma- 
zlnl. O Tenente Tenorlo de Britto, ajudante 
de orden» da Presidência, o porteiro, alguns 
empregados e doze soldados da guarda do Palá- 
cio — foi, além do Presidente, o pugtllo de he- 
Rdes que ganhou essn pequenina vlctorla. que 
teve, entretanto, conseqüências cxtrnordlna- 1 

rias na revolta de S. TMulo. 
Os cabeças ã" movimento planejavam to- 

mar os Campos Elyseos aprisionando o Pre.d- ( 
«lente do Estado; depois tomariam toda a 
capital de S. Paulo; em seguida occuparlam o i 
porto de Santos — e assim, depois de terem o 
Estado sob o domínio delles, aguardariam 
oonfiantemente as adhesões dos outrot Esta- 
dos... Nos seus planos militares, agora eonho- 1 

cldos, não contavam com a solidariedade, nem 
com o apoio, nem com a adhosão das tropas 
do Rio. Oa.fnotos vieram provar que ao me- 

ues#r A uu.. _j. eiM utfii. 
K| 

rmo de M O. Esp-r. sr que toe». 
sorte os « tw companlieirus do rebellito • ■■ 
pitão Eurlpldes Lima e Tenentes Augusto 
rinynnrd o Genins d" Mendonça. O General 
Marcai Instaurou Inquérito para aparar na 
responsabilidades de todas «a pessoas Civis ou 
militares fr,volvidas na subversão da ordem. 
"A situação Jft cslã normaltzftdn. Reina grande 
contentamento em todo o Estado, sendo o no- 
me do Sr. Presidente da Repjjbllca, o Exerci- 
to e a Marinha multo ;;orlamados. Affeetuo- 
sns abra. os. — Omccho Cardoso, Presidente 
ío Sergipe." 

NOTICIAS DE s. PAULO 

S. Paulo, 11 — i'elo nocturno de luxo 
seguiram também para c Elo os Generaes 
Cândido Rondou o Neator Segcfredo Passos, 
acompanhados tíe seus ajudantes de ordens 
Tenentes Joaquim Rondon e Flodoardo 
Mala. 

Ao embarque dos illustres viajantes eom- 
(par«*-rfiin es Sr». Major Marcilio Franco, 
representando o Sr. Ercsádente do Estado; 
General Eduardo Sócrates. Tenente Raymun- 
do Pargu, representando o General Carlos 
Arllndo, oflielalidado da Força Publica © do 
Exercito o outras pessoas. — (L C.) 

B. Paulo, 11. — Como communlcamos, 
uma commissão de acadêmicos da embaixada 
carioca esteve hoje no eemlterlo da Consola- 
ção. em visita ao tumulo do saudoso republi- 
eano Dr. Bernardino de Campos, onde depo- 
eltou flores.   

Essa eonimlasão compunha-se doa acadê- 
micos Borja de Almeida. Eutychio Ouinm- 
rães. João Luiz Alves Valladüo, Cavalcanti 
Mello e Lima Brandão. 

Oí acadêmicos cariocas estiveram repre- 
sentados nas .exéquias por alma do Dr. Raul 
tloares pelos seus collegas Arllndo Sucupira 
Alberto da íjilva Gordo. _0-j„ 

A'a 15 horas, todos os estudante» cario- 
cas ' aeompa uhados de tarlos de seus colle- 

paulistas, estiveram no Palac o de Gover- " v, ,, ' ...eetir ao Dr. Carlos de Cam- 
; «»• «OTÍrmlc» 

tes ahi aguardaram a chegada do ■ . 
'lentMinutosStonL. S. Ex., acompanhado do 
I>r Tosé Lobo, Secretario do Interior, Dr. 
Washington do Oliveira, Juiz Federal, e de 
varies deputados, dava entrada no •oal?'°' 
rle foi recebido por estrondosa salva do p 

^úsou então da palavra o Oremm 
t nw Mvf»« Valladão, Presldonto ao oremio 
JuEdico Cândido de Oliveira ^JX^da 
do sons coliegas, saudou o Sr. 1 residente ao 

orador nffK.la. do c estudante», cuja 
l<?u n. mensagem dos OfituaanieB, j 

fornecemos em telegramma do hon- 

Fallon ainda o Dr. Silveira do Menezes, 
'e festejado poeta maranhense, «uo num vi- 
brante o bello discurso, saudou o Sr. Presi- 
dente do Esl.ado. 

O IT. Carlos do Campos, em melo cio 
-rande silencio, pronunciou um lindo discur- 
"O agradecendo aquella manifesUição. 

Uma prolongada salva do palmas abafou 
as ultimas palavras do S. Ex.. ouvlndo-se 
então calorosos vivas ao Dr. Carlos do Cam- 
pos, ao Sr. Presidente Arthur Bornardea, a 
legalidade, ao Brasil, etc. 

O Dr. Carlos do Campos, acompanhando 
os estudantes até o Jardim do palacio, ahi se 
deixou photographar em companhia dos mes- 
I"0í'FoI também tirado um "film" cinemato- 
graphico, no qual figura o Presidente Carlos 
de Campos ao lado dos estudantes. 

— Amanhã, os nossos hospedes Irão vi- 
sitar o Senador Adolpho Gordo, o Dr. Bento 
Bueno, Secretario da Justiça, e o Dr. Flr- 
jniano Pinto, Prefeito Municipal. 

— Diversos acadêmicos de medicina visi- 
taram hojo a Santa Casa, o amanhã visitarão 
o Instituto de Butantan. — (J. C.) 

São Paulo, 11. — O Dr. Carlos do Cam- 
pos, Presidente do Estado, compareceu hoje 
io Palacio do Governo, onde recebeu Innu- 

moras pessoas quo o foram cumprimentar 
pela volta da legalidade. 

Em conferência com B. Ex. estlvenhn o 
Gr. General Cândido Rondon, vários Depu- 
tadas © os Srs. Secretaries de Estado. 

Amanhã S. Ex. comparecerá â sessão de 
ínstallação do Congresso, lendo por essa oc- 
casião a sua mensagem sobre 03 últimos 
acontecimentos occorridos no Estado. 

Em frente ao edifício do Congresso uma 
companhia de guerra da. Força Publica, pres- 
tará a S. Ex. as devidas honras. 

Após a sessão, os Srs. congressistas hão 
incorporados ao Palacio. afim do cumprimen- 
tar o Sr. Dr. Carlos do Campos.—(J. C.) 

pu...o, viu umu 
,;âo. 

TGpo'» de'. repelbd" o prn le: 
-■ Campos Blyslos, «uráiite o «iuaJ a 

firmeza o ã serenidade do Presidente en: n- 
rajavaram cs seus defensores. —~ com«çaram 
estos a f zer as primeiras trincheira» em 
volta do edifício, nos angules do quarteirão. 
Nesse Ínterim, o Major Marçjlio Franco, que 
providenciava, sob a» ordens do President". 
quanto ft defesa do palacio, que provavelmen- 
te seria atacado de novo — conseguio cha- 
mar aos Campos Elysios um pequeno grupo 
de bombeiros, da estação que fica perto, & ala- 
meda Barão de Limeira. Essa força compa- 
receu commandada pelo Tenente Musa, que 
se portou depois como um bravo. 

Foi então, cefca de 8 e meia horas Jj 
manhã, fiue o Presidente Carlos do Campo?, 
provendo novo ataque ao Palacio e não que- 
rendo de modo algum ahandonal-o, — per- 
inlttio, aproveitando uma trégua que com cer- 
teza não seria longa, qu» sua esposa e fi- 
lhas se retirassem. 

Um limão do Presidente, o Sr. Abnírio 
de Campos, que se poCou valentemente no 
primeiro recontro, Já estava ferido por bala. 
no pé direito, — quando, do revólver em pu- 
nho, tratava de fechar o portão principal do 
Palacio, como medida Oi defesa. Foi um 
bombeiro quem lhe chamou a attenção para 
o sangue quo lhe corria do tornozelo: — o 
Dr. Almirio èslnva ferid0 sem o saber. 

E' fácil portanto avaliar do que modo 
iria a alma da virtuosa consorte do Presidente 
e a de suas filhas moças — deixando o es- 
poso querido o o pai amaatissimo, com a vida 
em perigo, no seu posto de honra. E o Pre- 
sidente nem ao monos podia conservar ao pé 
de si, nessa hora terrível, qs seus entes mal? 
caros. O irmão, ferido, fõra levado para o 
hospital. E elle ficava sósinho, com alguns 
amigos e um pequeno grupo de soldados, de- 
fendendo nos Campos EIjslos o principio for- 
te da Legalidade. 

A esposa e as filhar do Dr. Carlos de 
Campos sahiram do palacls pelo portão da 
rua Rio Branco, do lado da alameda Glette, 
indo para uma casa amiga d.a rua Rocha Aze- 
vedo, — de onde depois foi obrigada a mu- 
dar-se para uma segunda casa, depois pa-a 
uma tcrcelrra, para uma quarta, o finalmente 
para a cidade do Santos — porque em toda a 
parte lho chegava a noticia de que os amo- 
tinados a procuravam. 

E o Presidcnto de S. Paulo continuava 
nos Campos Elysio?. 

Quando o Coronel Flaminio Ferreira e 
o Dr. Menottl dei Picchia, respectivamente, 
direotor o redactoc-poiitico do "Correio Pau- 
listano", do bairro das Perdizes, onde moram 
vizinhos, e viajando no mesmo automóvel, 
chegaram á pequena distancia dos Campos 
Elyseos, parn onde se dirigiram, por terem 
tido noticia do levante, — seriam 9 horas da 
manhã e já encontraram um tenente e tres 
soldados da defesa do Palacio (todos da 
Força Publica), levantando trincheiras com 
os parallelopipcdos da rua — uma na rua 
dos Guayanazes, esquina da Alameda Glette, 
e outra na esquina da Alameda Barão do Rio 
Branco. 

Os dous Jornalistas, parando junto a uma 
dessas trincheiras, encontraram ahi o co- 
nhecido industrial Dr. Jorge Street, que, 
um tanto afflicto, perguntava ao officiai, se 
havia perigo em elle continuar em sua re- 
sidência, que ficava perto..., O officiai nada 
podia assegurar.., 

Pouco depois, antes das 10 horas, come- 
çou a ser ouvido na cidade um forte canho- 
noio. Eram varias bocas do fogo, entre obu- 
zeiros e canhões 75 mim., coliocedos no 

Campo do Marte e na Ponte Pequena, atiran- 
do contra o Palacio dos Campos Elyseos. 

A essa hora seriam uns dez os amigos 
civis do Presidente que, de armas em punho, 
defendiam o Palacio. Entretanto, o Dr. 
Carlos de Campos, em constante comraunica- 
ção com o Sr. Presidente da Republica, com 
autoridades do Estado e com as tropas que 
lho ficaram fieis e que dominavam todo o 
centro da cidade — providenciava incansavel- 
mente, sem se perturbar, sem hesitar, e sem 
duvidar um momento da sua vlctorla finai — 
da victorla\da lei, da victoria do regimen, da 
victoria da Republica. 

Algumas granadas cahiram nas pro- 
ximidades da residência presidencial, sendo 
mesmo attingidos os portões de ns. 54 e 50, 
da Alameda Barão do Rio Branco. Abi 
foram feridas duas pessoas — uma das quaes 
era uma criança do sete annos, eviscerada 
por est lhaços de uma granada e que poucas 
horas depois veio a falieccr no Sanator.;» 
Santa Catharina. E foi então quo um dos 
obuzes estourou no" Interior do Lyceu Sa- 
grado Coração de Jesus, á praça do mesmo 
nome, bem perto do Palacio — ferindo seria- 
mente um dos alumnose causando ao esta- 
belecimento grandes: damnos materia.es. 43 
minutos antos da explosão da primeira 
granada, houvera a"'a na sara À ao pilmoiro 
anno, a qual, dentro todas, foi a mais da- 
mnifiçada. O director do estabelecimento, 
onde,aliás, cahiram outras granadas, conside- 
ra um milagre o não ter morrido ahi multa 
gente. O único ferido (apezar dos enormes 
estragos! do edifício), foi operado o se resta- 
beleceu. Diante do tão gravo situação, os 
aluirmos internos foram removidos para o 
edifício da Immlgração e os externos se re- 
colheram ás suas residências. 

Cerca das 30 horas o çanboncio. dando 
trégua ao palacio dos Campos Elyseos, pas- 
sou a visar 0 Palacio da Cidade. As granadas 
eram atiradas d0 15 em 15 minutos — c uma, 
errando o alvo, foi explodir á pequena dis- 
tancia, no extremo da rua Boa Vista, no 
grando prédio da firma Ernesto do Castro A 
C,, matando 3 contlpuo da casa, o Sr. João 
Teixeira Lopes, © attlnyindo por estilhaços 
dous soldados que faziam guarda á gruta do 
Palacio. 

Depois o canhoneio foi dirigido para o 
quartel do 5° batalhão da Força Publica, si- 
tuado na rua Vergueiro — o cujas tropas sc 
conservavam fieis ao governo. Em toda a 
cidade — a maior parte occupada pela» forças 
lega es e n outra pelas revoltosas   coino- 
ç,:vam a reinar, como ora natural, o terror 
p a angustia. No correr desse dia, nqul o 
alli. foram mortas ou feridas diversas pcíssoaa 

1- pois. além do canhonelo. so travavam em 
diverso? pontos combates do fuzilaria. Um 
dos mortos foi a oçtogenmia D. Maria An- 
gela Maiolino. victima do uma granada que 
rebentou em sua residência, á rua Vergueiro 
n. 7. perto dn «Iludido quartel. 

Emquanto a, revolta irvndla a cidade, o 
Presidente Carlos do Carrpos, no Palacio dos 
Campos Elysefía, era Informado' do quo il.a 
occorrendo o p: oridenclava sobt> tudo. 

A^s 11 da manhã, Jé havia ao lado do 
Presidente n^ültos amigos que, entrando, po- 
'on fundos Io Palacio, vinham colloear-se á 
sua diapoeiç io. Eram pessoas grafias. Qua- 
r'am armar-se tombem, mas não havia nem 
armas nom munições suffioientes. K ao ca- 
bo de uma hora. do espectatlva, chegavam na 

1, uJIrdV, nnm nntomwei 40 n 50 
mi; nlções b.astanlos, que "oram dlst'', 

- lo-, o disputados entre 03 presentes ainda á 
essa hora In Irmos. As >j.ms esta vam tão es- 
quecidas a um canto de onde vieram, que ainda 
foi prcclso llmpal-Hs. Entro ^ amigos do 
Presidente que então se armaram estavam o 
Dr. Gabriel Ribeiro dos Santos, Secretario da 
Agricultura: o Deputado Federal, Dr. Júlio 
Prestes; o Deputado estadoal, Dr. Ralpho 
Pacheco; o Dr. Renato Jardim, e*-direct .r 
da Escola Normal da Capital; o Coronel Fla- 
minio Ferrelr.»., direotor-geral do "Correio 
Paulistano", e o Dr. Menoitl dei Picchia, ro- 
dactor-polltico desse lllustre orgão da Impren- 
sa paulista. 

Por volta das 8 horas dá tarde cheguu 
a0 Palacio dos Campos Ellyseo» o Aroeblapo do 
São Paulo, D. Duarte Leopoldo o Silva, acom- 
panhado do Abbado do São Bento. S. Ex. 
Revcrendlssima, com semblante sereno o pa- 
lavras de fé — esteve por muito tempo ao lado 
do. Presidente. Antes do retirar-se, animou cs 
defensores da Ordem com algumas phrases 
repassadas de religião e de patriotismo, o de- 
clarou que pediria a Deus pela victoria da boa 
causa. Os iuo 0 ouviram dizem quo a sua 
presença e as suas palavras encorajavam. 

Mas quando o Arcebispo de São Paulo 
transpunha o portão dos Campos Elyseos 
para voltar ao «eu palacio — ouvio-so perto 
uma fuzilaria intensa, urn tiroteio forte quo 
visava a residência presidencial. Nem fc! 
possível ao Sr. Arcebispo retroceder — o 
Deu? o salvou, — como elle proprio, depois, 
recolhido cm si mesmo, ha-de ter pensado. 

Dentro do palacio, quando começou esse 
novo tiroteio, o Dr. Carlos de Campos, que 
conversava com os amigos ma» quo estava 
de quando em quando a providenciar, pelo 
telephone e por outros modos, sobro a defesa 
da cidade o sobre n defe?. dos Campos Eiy- 
scos, — exclamou, alto, ordenando a todos: 

— A postos! 
E para os civis que estavam menos vi- 

gilantes, o Prosidcntc, caminhando, agdndo, 
provldonciando, repetia: 

— A posto?! 
Na balaustrada do terraço lateral o no 

da frente, bem como nas Janellas do pavi- 
mento superior, Improvlsarahi-sb sctelras. 

Quando começou esso ataqu. 

trouxes- 
ysciH 

rCilando-se 

àe \ - Ex. 

Io o pert- 
.s ào cercavam 
'-ssami quo a 

il uso officiai 
dos clVds 

a? e.Tca jã 
ule dn? tnuni- 

obegor 

Depois do começado c |Ue 30 

prolongou até a madrugada- L 0 7>a" 
iacio reeebeu um pequeno ■ 1 llt' menos 
de 20 homens, vindos da Pi Central. 

Seriam 9 horas da noit ndo chegou 
aos Campos Eiyseos, meio ado num 
capote de civil, o Capitão do Rezen- 
de, do 4° batalhão de caçad iquartclado 
era iSanCAnna. (Esse d l*0 ofCTciál 
ser vi o mais tarde sob o edn 0 do Gene- 
ral Teptuliano Polyguara, dando com 
coragem o arrojo, foi ferido combate.) 
O Capitão Abílio, diriginc, immedlata- 
mento ao Dr. Carlos de Car declarou a 
S. Ex. que estava ás su,3®r^ens 6 quô 

dispunha no momento de ceio 0 tantos ho- 
mens do Exercito, que ests»'" perto, no 
quartel de Sant'Anna. Qiüí fresidente or- 
denasse. 

O Presidente ordenou 
se a sua gente para os 
o Capitão Abílio de Re 
para retirar-se. dissê: 

— "Sr. Presidente, f 
serão cumpridas." 

Sohio do palacio. ti 
so.' Às pessoas que noas. 
o Dr. Carlos do Campos 
presença o o concurso de 
do Exercito levantaram 
quo defendiam o palac: 
comèçavoni a sentir a dl 
ções quasi esgotada?. 

| <I,Capitão Abiiio do 
ao quartel de SanfA; 
curidão da noite, breji 

Reunindo no quar; 
4° batalhão do caçado, 
hio com olles pelo? fum 
guerra, passando polo bai, 
cm direcçio uo Palacio. 
bom com bravura, vinha 
do Paiva Sampaio, do 111 
Exercito. 

O Capitão Sampaio G;: 
rocadados no quartel, 100 
60.000, por precaução, 
gal, nas proximidades .. 

O Capitão Reaendo e 
ao chegarem aos Campo:, 
tropa bem armada e h 
©nvolverapi desde logo. 
da, uma grande actlvú 
tos, visitas a trincheiras, 
to Julgavam necessário A , 

Suspeitando quo os re 
tassem a luz, os defensõres 
seos munlram-so do velas ■ 
adquiridas, com risco de P 
ficavam a alguma distam 
resldenola presidencial. 

Também na previsão ■ 
so agua, encheram banha 
zollna, Jarros o tudo orfd^ 
ngua para um caso de 

Nessa noite, quando 
chegado ao» Campog El> 
Capitão Abílio do Rezend . 
soros do Palacio, lutavam « 
arma» e munições. Dou? 
tando com todos o» perto 
ostava sob tiroteios — ! 

foram a timà casa da <u 
dahl trouxeram una vir 
munloladoa. 

.13 (HO do 
iolae») sa- 

, praça do 
Casa Verde, 

lado. lam- 
. pitão Antonio 

u batalhão do 

Go comsigo, nr- 
•a, doa quaes 
num mata- 

-la do O'. 
...tão Sampaio, 
-os, com a sua 

municiada, dos- 
plona nindruga- 

roconhoclmon- 
ias, tudo quan- 

.1 do Palacio. 
. i osos lhes cor- 

dos Campos Ely- 
• as quaes foram 
ia, em casas quo 

.a dos fundos da 

" que lhes faltos- 
1 ■. latas do ga- 

'udeasom guardar 
leceusldade. 

' ala não h«vl«ra 

» os reforços do 
os civis, defen- 
om a falta de 

Jre olles, orros- 
?, pois a cidade 

nlratft do Palácio, 
"irt^a São João, o 

revólvers bem 

eora-lhe o primeiro filho havia sete dias. No 
salão da hibliotheca foi elle posto num sofá. 
Pouco depois estava morto. Transferido para 
um leito, ahi o Dr. Villaboim e o Dr. Size- 
nando lho fecharam <1 booca com um lenço, 
corno so faz. aos cadáveres. 

O Presidente Carlos de Campos chegou ao 
pé do leito onde jazia o soldado, e contem- 
plando-o tristemente, demoradamente, balbu- 
ciou apenas: 

— "Tão moço! " 
E duas lagrimas cahiram-lh© dos olhos. 
(Era favor da família desse joven soldado 

que morria tão dignamente no cumprimento 
do dever, o Dr. Carlos de Campos Iniciou 
logo uma subBoripção entpe as pessoas que es- 
tavam no palacio, e immediatameme sc apura 
ram cerca do sete contos do réis.) 

Mas o cadaver de Hugo Meghln permane- 
ceu muito tempo na hibliotheca — e toda a 
gonto quo passava perto, no vfti-vom da defe- 
sa do palacio lho ntirava um olhar de pieda- 
de. Não era possivel enterral-o áquella hora, 
o em meio ão tanta fuzilaria... 

Uma vez, chegou Uo novo diante do 
morto, o Presidente Carlos de Campos, e. con- 
toraplando-o amarguradamente, chamou o 
Dr. Francisco Sucupira, jnrnaUstã, quo os. - 
va collaborando, do armas na mão, na defesa 
dos Campos Elysons, e disíc-lhe com tristeza: 

  "Vê so encontras por ahi algumas flo- 
res, o traz para elle". 

O Dr. Francisco Sucupira síihio a pro- 
curar flores dentro do palacio, nalgum iwJ 
ondo cila? estivessem murchando. Encontrou 
num Jarro .ira ramalhote do ciaVo». 
o, juntamenlo com o Pvèsldehte. espargia 
ssíiea cravos por sobro o eadavw do valente 
soldado. 

Do dia B para o dln 
Campos Elyseos «offrcrar 
vel ntaquo. A fuzilaria 
8 l|2 da madrugada. O T 
to ás escura? para 
"agressores, reapoi.c1 

rotoio. 
Nessa t. ,e («ab 

salão da blbliotheca fo 
pitai de sangue, servido 
estavam presentes — d 
tar — e enfermeiros l*r 

Dentro do Palacio h 
um no pavimento supe 
rior, ambo^ guarnccldof 
quarteirão do Palacio ob 
nhos, havia trincheiras 

Os ataques aos Ca' 
sempre da dlrecção do 
sus, alameda Nottinam 
nazes. As alamedas O 
sua çahida para a rO< 
veram sempre livres - 
Palacio recebia reforç 
tenderam cercar corr 
Elyseos, mas não o 
heroísmo do» defensor 

O Presidente, sem 
amigos com a sua i 
palavras e com a sua 
ça na victoria final, 
nem desanimar. O D 
cfommunlcava a miu. 
o Rio e com aqtoridi 
incartsavelmento P«'ov 

Durante esse di; 
pos Elyseos que ch« 
çapava. A' noite dv 
General Carlos Arlir 
130 de infantaria o 
commando do Maj 
chegada desse refor 
rtlzara em Plrassun 
lugares causou exce' 
pos Elyseos. 

O General Carie 
aocidentada até os ■< 
palacio pelo portão 
onde entrara o Car 
o portão que dá pi 

O Gonerel Es 
no palacio desde a 

No dia 6, além 
correram na rosid' 
soa dignos de 

Uma mulb 
i^^^Basa m 

i, é mMa-nolte, os 
• um novo © tcrrl- 
'ntensa durou até 
ado. complotamen- 

cvlr de alvo aos 
gldamerrte e t tl- 

■jvx fiorrungJ) o 
-formado em hos- 

*• tres médicos que 
is civis e um mlll- 
'rovlsados. 
via dous sactores — 
"r e outro 1(0 Infe- 
por clvl». Fôrn. no 
ios quarteirões vlsl- 

■ nipos Elyseos vinham 
largo Cdração de Je- 

1 e rua dos Guaya- 
lette o Nottmaifn, ha 
1 dos Palmeiras, esti- 
ít e era por aW que o 
as. Os atacantes pre- 

■pUtamente os Campos 
conseguiram devido ao 
^s. 

repousar, animava os 
jresença, c'om as suas 
imperturbável confiarf- 
Nlnguem o vlo temer 

f. Carlos de Campos se 
le. pelo telephone, com 
ides de São Paulo. — o 
idenciava. 

1 esperava-se nos Cam- 
■gassem reforços do Ca- 
egou de Pirassununga o 
ido, com 260 homens — 
130 de cavallaria, sçib o 

or Adalberto Muhiz., A 
ço, o,ue o general orga- 
unga. Campinas e outros 
llente impressão nos Cam- 

Fol nesse domingo que chegou aos Cam- 
pos Elysio? 0 Tenente Ramos Caiado, dizendo 
quo acabava de estar presa pela gente do Ga- 
noral Isidoro Dias Lopes, o chefe da revolta, 
quo Iransformara. o quartel da Luz em sou 
qugrtcl-genenirT. 

O caso fõra assim: 
O Tenente Caindo estava delido pelos ro- 

voHosos no quartel da Luz, quando tombem 
chegou ahi proso o Dr. Antonio Lobo, 1 rc- 
sidente da Cantara dos Debutados. (Alio? o 
Dr. Antonio Lobo estevo assim delido du- 
rante cerca de 8 horas)- 

A' tarde, chega no quartel o General le - 
do#), o pouco dopois, na presença do Dr. An 
tonlo Lobo o do Tenente Ramos Caiado, re- 
solveu pôr em liberdade o Presidente da Cv 
mara. B. virando-se parn o Tenente, diz: 

— "E o senhor. Tenente, tambom pódc 
acompanhar o Dr. Imbo . 

E o Tcjnente, perfilando-se, com hombri- 
dade. com dignidade, retrucou: 
  "Sim, General: mas sem compromls- 

E o o General revolfiso, sorprondido, a 1- 
mlrado da altitude do Tenente: 

— "Como sem compromisso?. 
O Tenente respondeu: 
— "Porque sou legalista; e- sahlndo da- 

qui. Irei me apresentar ao meu commandanU, 
aos meus chefes". 

O General baixou a cabeça, fi^anzio a 
tosta, reflcctlo. e disse simplesmente: 

— "Sim. Fem comprcmisso". 
E do quartel da Luz. r.a presença do Ge- 

neral Isidoro, o Tenente Rumos Cali-lo s -guio 
immodiatamente para os Campos Elyseos. 

O Dr. Antonio Lobo. Presidenl© da Câ- 
mara dos Deputados do S. Paulo, testemu- 
nhou ooihlplctamcnto esse facto. 

Ao chegar ao palac!> presidencial, o Te- 
nente Ruídos Calado apresentou-se ao Dr. 
Carlos do Campos e. depois de lhe narrar 
lealmente o quo oceorrera, pedlo ao "'Tes'.- 

missão dlfflell na defesa da lega- 
lidado. E dalil por diante prestou ia 
sçrvlcos. nos Camixia Elyseos e fõra dei,es. 

/• 

postada no bairro das Perdizes. Obuzes sil- 
vavam por sobre o Palacio. Entre os civis, 
como era natural, houve a impressão do que 
a situação dos Campos Eiyseos era agora 
mais grave; e os militares acreditavam, a seu 
turno, que esse bombardeio fosse o prodromo 
de um grande ataque. Não houve porém des- 
animo. O Major Marcilio Franco e o Tenen- 
te Tenorio de Britto. que desde o primeiro dia 
e a primeira hora dessa defesa heróica, so 
portavam com bravura, — redobravam do 
providencias no sentido de que fossem refor- 
çadas as trincheiras. 

Muitos cidadãos illustres iam fortificar 
as trincheiras fõra da residência presidencial, 
com risco de morrerem. O Dr. Antonio Co- 
vello, notável advogado em S. Paulo, em man- 
ga? de camisa, suando. ouvindo o tiroteio, 
enchia caixões de areia, saccos e jacâs, levan- 
do-os depois ás trincheiras par i reforçal-as. 
E o mesmo serviço era feito pelo Dr. Gabriel 
de Rezende Filho, um perfeito gentloman. Se- 
cretario aa Presidência; pelo Dr. Cyrillo Jú- 
nior: pelo Dr. Wolgrand Nogueira; pelo Dr. 
Renato Jardim, ex-Director da Escola Normal 
da capital; pelo Professor Sizonando da Ro- 
cha Leite; pelo Dr. Fernando de Azevedo, 
Professor da Escola Normal e homem de let- 
tras>   e' por todos emfim quantos estavam 
no Palacio em condições do fazel-o. Esse ser- 
viço era dirigido pelo Major Marcilio e pelo 
Tenente Tenorio. 

Dentro do jardim do? Campos Elyseos, 
em Crente do edifício, quaifdo rebentou a se- 
dição, estava-se preparando a base de um 
mnirvuento are Ja w^erguido ao _ celebre 
Anhanguera. Havia no Icoai .nontes do 
areia, pedras, caixões, taboas, que serviram 
para reforçar as trincheiras, 

O Major Giulio Cesarc Alfleri, em dado 
momento, pedia, nas trirtCbelras vislnhas do 
Pnlacto   areia, pedras, taboa?, o quer que 
aerviss© para augmentar a resistência dellas. 
E o Sr. Crcspi, vm dos defensores dos Cam- 
pos Elyseos, em pleno tiroteio, encheu de 
areia e pedras um carrinho do mão, o o le- 
vou, elle proprio, á.s trincheiras. O Sr. Crespi 
era o carlcaturista do jornal "II PIcoolo". 
IDclle nos dizia depois o Sr. Gabriel de Re- 
zende Filho, em presença do algumas pes- 
soa?. nos proprio» Campos Elyseos: "Foi ura 
temerário". 

ainda os veria oii não; o quando vio seus fi- 
lhos, seu genro, seus irmãos, e tantos amigos— 
pelejarem corno horóes ao seu lado, na immi- 
nenaia da receberem um iferimianto ou a 
morte., 

Uma voz, alguém disso ao Presidente, na 
presença de varias pessoas, que, segundo 

ouvira failar, o Coronel Paulo de Oliveira, um 
doa cbofçs da sediç&o, iria aos Campos Ely 
seos parlamentar com S. Ex. 

E o Dr. Carlos do Campos, indignando-.?o, 
retrucou, firmemente, energicamente na pre- 
sença de todos: 

— "Pois se elle vier, prondel-o-hel. Não 
parlamento com sedlciosos." 

A resistência dos Campos Elyseos, ou, 
como em S. Paulo multa gente dizia, "A epo- 
péa dos Campos Elyseos" — é rica cm peque- 
nos episódios heroioos o outros apenas in- 
teressantes. Mesmo nestes, entretanto, dada a 
situação em quo se passaram, sempre ?« en- 
contram reflexos do heroísmo. 

Um moço jornalista, o Dr. Francisco Su- 
cupira, quo se bateu contra os revoltosos de 
dentro do palacio e mais tarde, nq cérco ú 
cidade. Juntamente com as tropas legues, re- 
cebendo elogios de mais de um cominandante 
de tropa, — esse moço, o mesmo a quem o Dr. 
Carlos de Campos pedira quo fõsse procurar 
flõres para o cadáver do soldado Hugo Me- 
ghln que jazia no salão da bibliothoca. — teve, 
em certo momento, durante os repetidos ata- 
ques nos Campos Eiyseos, ura gesto do inau- 
dita coragem. No calor da refrega,, tirou du 
bolso um ionço encarnado, que costumava 
usar, e correu para os grades do Jardim. AV, 
tão alto quanto lhe foi pqssivcl, espetou t, 
lenço encarnado, quo ficou tremulando. Foi 
preclzo qua um Irmão do Presidcnto dissesse 
ao Dr. Sucupira quo retirasse das grades C'J'> 
lenço guerreiro. 

Cousas heróicas se passaram dentro dos 
Campos Elyseos. Foram quatro dias e tres 
noites em que o Presidente e um grupo fiel 
do amigos estiveram, hora a hora. minuto 
a minuto, entre a vida o a mwlo. e sem pen- 
sarem nisso reagiam valentemente. Uítransl- 
gentemonte, ao inimigo. g 

Durante • bomTãtrdelo. feito do longe, 
uma granada cahio na garage du Palacio o 
outra num* casa próxima. 

Todos os <iue tomaram parte rfa resis- 
tência heróica dos Campos Elyseo?, quer ci- 
vis quer militares, são unanimes em procla- 
mar a Coragem, a serenidade e a energia do 
presidente Carlos do Campo?. Durante qua 
tro dias o tres noites o Presidente, sempre 
calmo, providenciava sohre a defesa do sua 
residência o sobro a orgnnização dus tropas 
que, fõra, noutros pontos da cidade e nos ar- 
redores, so organizavam contra os revolto- 
sos. E S. Ex. de vez em quando tinha olc- 
glos .para a acção do Governo Federal, ás 
vezes, citando nomes, <«omo os do Dr. Ar- 
thur Bernardes, o lllustre Presidente da Re- 
publica; do Marchai aetemíbrlno do Carva- 
lho, o bravo, r-verglco e competente Ministro 
da Guerra; o do Sr. Felix Pacheco, o emi- 
nente Mlnis-ro das Relações Exterloro?. que 
accumulava T> momento. luterinamAite, as 
funeções de Ministro da Justiça; o do bravo 
AlmTante Aexandrlno do Alencar, o Minis- 

Durante as 
Campos Elyseos, 
pelos revoltosos, 

tres noites torrivols do- 
o Poiaolo, sempre alvej,ult 

ficava quasi ás escuras 
No hall haVia accesa uma pequenina lâmpa- 
da — cuidadosamente velada, para quo mu 
iiluminasse muito. 

Os chamados "caçadores furtivos", qm 
so emboscavam para tilvejar os defensores 
do Palacio, ás vozes, usavam revólveres. 
Eram mais perigosos do que os Inimigos que 
atiravam a descoberto, agindo como suidu- 
dós. 

«■ 7 , ■ "v 7 SHMMLZ . , \ -; , 
dento ostava entre o hall o a sala do despa- 
chos, cm companhia do General Estanlslau 
Pamplona, Senador Estadoal Freitas Vnlle. 
Deputado Federal Manoel Pedro Villaboim, 
Dr. Gabriel dos Santos, Secretario da Agri- 
cultura, ©'poucos mais. 

O Major Marcilio Franco e o Tenente 
Tenorio do Britto, ambos da casa militar da 
Presidência, dirigiam a defesa do palacio. 
O Major Marcilio, cuja Joravura foi testemu- 
nhada por todos quantos nessas horás terrí- 
veis so achavam nos Campos Elyseos, pro- 
videnciava acerca de tudo, c, ora se dirigindo 
a um militar, ora so dirigindo a um civil, 
ordenava, aconselhava, instruía, examinando 
fuzis, distribuindo munições, apontando po- 
sições estratégicas e dizendo alto, a todo o 
instante: 

— "Atirar 
munição!" 

Fõra do palacio, a defesa, nas trinchei- 
ras, quo se alargavam cada voz mais cm 
torno dos Campos Elyseos, estava a cargo do 
Tenente-Coronel Joviniano Brandão de Oli- 
veira, commandante do Xo batalhão da Força 
Publica, auxiliado, com multa efficiencia, 
polo Sr. Giulio Cesare Alfleri, que durante 
23 annos servlo na Força Publica, da qual, 
no posto de major, se retirou — para servir 
na guerra européa, no exercito itebano. 

em alvo! Não desiperdiçar 

de uma granai 
hospital impro.isado 
chegou cadáver, send 
o porão, ondo já ha 
prlscioneiros. KsR 
combate, nas cercar 

A alguma distancia 
foi ferido cm combate 
Medlcou-o um clinico re 
qual fez o soldado deitar 
sario repouso. O sr 
00 depois, pror s 
combato. 

Um segando 
nas trincheiras vi? 
um tiro no braço, 
foi convenientenu 
de sangue da biblb 
mando a arma, rc 

Um terceiro s 
chamava-se Hugo 
numerário do 4° b; 
ferido por bala, na 
numa das trincheú; 
cio. Victimou-o un 
que atacavam os do 
seos — emboçados. 
pela noite, pelas ar 
por cima dos telhado, 
do palacio caminhanc 
fúnebre como um ct 

s Arliudo, que fez viagem 
jampus Elyseos, entrou no 
dos fundos — o mesmo por 
dtão Abiiio de Rezendo: — 
ra a rua dog Guayanazes. 
tanislã Pamplona estava 
vespe: desde o dia 5. 
dos fa S|jÀ narrados, oc- 
ncia presidencial vários ca- 
stro. 

servir, foi ferida, 
.Oi jpor estilhaços 

ira o pequeno 
Jtheca, ahi já 

ansportada para 
na meia duzía de 

sido feitos cm 
lacio. 

ampos Elyseos, 
'ado legalista, 

alli perto, o 
1 ser neces- 

mas, pou- 
voltou ao 

o combatia 
cio, recebeu 
Pos Elyseos, 
no hospital 
guida, reto- 

infeliz: — 
dtão extra- 
dores. Foi 

> combatia 
ao pala- 
furtivos 

vpos Bly- 
rotegidos 

mesmo 
'otheca 

■vcloso, 

Durante todo o dia 5 (sabbado). havendo 
nos Campos Elyseos mintas dezenas de pes- 
soas, todas entregues, deste ou daquello modo 
á defesa do palacio, ninguém almoçara ncn. 
jantara. A' noite, affrostamdo o perigo, foi 
que o Dr. Mondim Filho, moço forte e des- 
temido, officiai de gabinete do Presidente do 
Estado, sahlo do palacio com a devida cau- 
tela, e foi procurar noutros quarteirões, nal- 
gum café, nalgum armazém ou nalguma ven- 
da, qualquer cousa que ?o podesso comer. E 
tornou aos Campos Elyseo?. Bifjelto a morrer 
do um Instante para outro, trazendo pão, 
queijo, presunto © outras cousas que podos- 
sem de algum modo aRmontar os valorosos 
defensores do Palacio. E foi também o Dr. 
Mondim Pilho quem trouxe uma porção de 
velas, nessa mesma noite, para o caso de o 
Palacio ficar de uma hora para outra sem 
a luz electrica. 

Pois bem: o problema da munição de boc- 
ca estava já resolvido no dia 7 pela manhã, 
no Palacio dos Campos Elyseos. O proprio 
Presidente dava ordens neste sentido, auxilia- 
do pelo seu irmão Dr. Sylvio de Campor, pelo 
lllustre advogado e tribuno paulista Dr. Cy 
riilo Júnior e pelo Dr. Mondim Filho. 

Não havia creados nem cosinheiros no 
Palacio — e agora todos quantos alll se acha- 
vam queriam auxiliar á defesa dos Campos 
Elyseos fosse como fosse — porque os Cam- 
pos Elyseos representavam agora o Governo 
de S. Paulo, o Governo da Republica, a le- 
galidade r.o Brasil — e defendel-o dos rebel- 
des era o mesmo que defender o regimen, e 
o mesmo que defender a Patria. 

Por isso, ninguém se admirou dentro dos 
Campos Elyseos que os Drs. Leven Vampré 
e Luiz Silveira, ambos distinetos advogados, e 
o maestro Felippe d-Alessio, Director do Con- 
servatório de Musica — tomassem a seu cargo 
o serviço da cosinha. E o interessante ê que, 
ouvindo muitos dentre os defensores do Pa- 
lacio presidencial, elles nos asseguraram, ain- 
da agradecidos e ainda admirados — que; esses 
tres illustres vultos da sociedade paulistana 
souberam cosinhar... 

Durante todo o dia 7 houve fuzilaria in- 
tensa. As metralhadoras. por sua vez, não 
deixavam de agir. 

O Presidente Carlos de Campo? ainda não 
dormira, como também ainda não perdera a 
sua confiança na victoria final. Nunca lhe 
faltou essa «confiança. Todos o ouviam e sa- 
iriam animados da sua presença e das suas 
palavras. 

Do voz em quando o Presidente de São 
Paulo dizia aos amigos que o cercavam e 
que combatiam a seu lado: 

  "Eu confio absolutamente no Governo 
da Republica, e sei que Dr. Arthur Bernar- 
des tem a seu lado o Exercito, a Marinha, as 
torças policiaes, toda a Nação emfim. Tenha- 
mos calma, que venceremos". 

Nesse dia, além dos ataques aos Campos 
Elyseos, houve combates em todo o centro da 
cidade, entre os revoltosos e as tropas lega- 
listas do Tenente-Coronel Pedro Dias, da For- 
ça Publica de S. Paulo 

Pela manhã do dia 8 o Palacio do? Cam- 
pos Elyseos era ainda alvejado pela fuzilaria, 
A's D horas começou a ser atacado pela ar- 

Nas- 1 tllharla que viera de Quitaúna c. ora 

oheira,- 
tro da Manroa, O o j m ^ 
tão cedo a São Paulo em defesa da legalido- 
de, © outros e outros nomes proeminentes 
no Governo da Republica. 

O Presidente Carlos de Campos durante 
quatro dias e tres noites não dormia: — 
ás vezes dormltava um pouco, sentado numa 
poltrona. 

Os amigos d© S. Ex., a começar de cer- 
to moraeilto, principiaram a desconfiar que 
dentro dos Campos Elyseos havia dous es- 
piões dos revoltosos. E esses amigos, sem 
que o Presldonto o soubesse, combinaram 
entre si vigiar de perto a pessoa do Presi- 
dente. Dos dous imüvilduos suspeitos, um 
era Civil e o outro militar, — e depois ficou 
apurado que eram ambos trahldores. No pa- 
lacio fingiam ser oorreliglonarlo? do Dr. 
Carlos de Campos o procuravam acompanhar 
assim de perto a acção do Governo de «ao 
Paulo. Foram horas dolorosas para uns tan- 
tos amigos do Presidente essas em que eram 
obrigados a abandonar as setelras do palácio 
para velarem pela própria vida de S. Ex.^ 
B. por cima de tudo, não podiam confessar 
isso ao Dr. Carlos de Campos, nem divulgar 
essa desconfiança que recahla sobre dous 
auxiliares hypocritas da defesa dos Campos 
Elyseos — desconfiança tão fundada, que 
depois se verificou que ora legitima. 

P6de-se facilmente avaliar o que se terá 
passado no intimo do Dr. Carlos de Campos 
durante esses quatro dias em que a sua re- 
sidência, freqüentemente, foi atacada á bala, 
dlS e noite, pelos revoltosos. Além disso, 
noutros pontos da cidade se travavam tiro- 
teios cada vez mais violentos — e re succe- 
diam portanto em S. Paulo as scenas dolo- 
rosas. S. Ex. já tinha sentido desde a pri- 
meira hora de fogo a tristeza de ver o seu 
Governo trahido por alguns elementos da 
Força Publica, e a própria patria trahida 
por soldados em quem 'confiava. Depois vio 
a sua própria f-esidencia tiroteada perver- 
samente pelos inimigos da ordem — que 
não quizeram nem sequer respeitar a pre- 
sença de sua esposa e filhas, 

Gontava-se em S. Pt-lo que, durante o 
cerco aos Campos Elyseos. no primeiro dia 
de ataque, uma* das filhas do Presidente che- 
gou em dado momento a uma das janellas 
do palacio. De uma trincheira revoltosa, um 
officiai, o commandante da trincheira, or- 
denou a um seu soldado quo atirasse contra 
a senhorinha. E o saldado, desobedecendo, 
declarou "quo Isso não; que elle não atira- 
ria contra uma mulher innocento". Não sa- 
bemos se esse episódio é verdadeiro, poi?.. 
como é fácil avaliar, seria difficil nós o apu- 
rarmos — a despeito do nosso longo inquéri- 
to jornalístico, feito mesmo om S. Paulo, 
durante os dez primeiros dias de sua .'Olta á 
normalidade. Chegámos á capital logo de- 
pois que os rebeldes a evacuaram, e só re- 
gressámos ao Rio depois que a cidade já te- 
tomara o seu aspecto normal, e que nós, a 
nosso turno, já conhecíamos suffic^ntemente 
a revolta que a perturbara durante 28 dias. 

Bem se pôde avaliar a energia do Presi- 
dente attentando-se nos golpes dolorosos que 
elle ha de ter sotfrido nos quatro dias do? 
Campos Eiyseos. Em meio de tanta cousa hor- 
rível para alma de um patriota, como é Sua 
Ex., ainda por cima o Dr. Carlos de Campos, 
como homem, teve o coração amargurado, 
quando vio ferido o seu digno irmão, o Dr. 
Almirio de Campos; guando vio partir do pa 
lacio a sua esposa e as suas fllhas: 

estava c' 

Dentre os civis que, por lealdade pau» 
com o Governo o dedicação pessoal para com 
o Dr. Carlos do Campos, estiveram om hora, 
tão dlfflcols no Palácio dos Campos Elysoos, 
todos foram valentes, prestimoso? o utob: 
todos concorreram, na medida de suas forças, 
para quo o Governo do S. Paulo cscrevessi 
na historia dessa revolta esta pagina bri- 
lhante. 

Todavia, antes de nomearmos um a um 
oorao vamos fazer, em homenagem ao serviço 
que prestornm â Patria, difflcuUando heróica 
mente, desde o começo, a acção dos revolto 
nos, — queremos relembrar a figura sym- 
pathlca do alguns, a quem depois os eom- 
ponholroa so referiam . com admiração e 
sympathl*. 

Um delles «'a o Dr. Freitas Vulle. Se- 
nador estadoal, homem,do lettras, é conheci- 
do o festejado em S. Paulo © uo Rio, IT o 
dono do pseudonymo Jacqucs <i'Array. qu? 
subscreve interessantes pagina? Iltterarias. 
Pois o Dr. Frcltoa Valir, quo esteve firme- 
mente nos Cámpos Elyseos durante os qua- 
tro itlas tremendo? — nunca deixou de f»/ 
a sua barba. A quem escreve estas llnhiis 
contou Menottl dei Pioohia, um dos Waróe 
dessa epopéa e o brilhante escriptor o 
Brfis" ted" Of#líééá - - nu- 
Vauii, com 'lilás -ybülando quasi pela ru 
cabeça, fazia heroicamente a sua. barba, dian- 
te de um espelho que também não estavu 
livro de ser baleado... 

Nós outros, homens de lettras, que já 
tanto aprecio vamos o dlstincto confrade, 
temos agora mais um motivo forte pora ad- 
miral-o. Realmente, a sua calma... 

Um joven, intelllgente e amavel, o D-. 
Henrique Villaboim, filho do Deputado Fe- 
dera! Dr. Manoel Pedro Villaboim, professor 
de Direito — tinha a coragem de ser Jov'al 
nos Campos Elyseos. quando dentro rtâo s? 
sabia ainda, se os seus defensores morreriam 
ou não alll mesmo. Tinha espirito, fazis 
graça, faz'a homorismo — suavlsondo oom 
ir.telllgencia a gravidade do momento. 

Mas havia um terceiro, differente desse? 
dous. Era o Dr. Gome? Cardim. O Dr. Car- 
dlm, Director do Conservatório de S. Paulo, 
chegou aos Campos Elyseos logo no primeiro 
dia, cerca das élneo horás da tarde. 

E' quas! cégo, vê multo pouco, and.f de- 
vagar. e chegou sózinho. Entrou em pleno 
tiroteio, ao ponto de algumas pessoas, de 
dentro do Palacio. ^he gritarem, quando elV 
chegava, que evitasse as balas... 

Chegou, Inteirou-se do que havia, pro- 
testou a sua solidari-fAde ao Presidente, e 
sentou-se em uma poltrona, no hall do Pi- 
lado. Solemne. silencioso. quasi Immovel. 
ahi ficou, no Palacio. no hall, nessa poltrona. 
_ todos os quatro dias. Era ahi e assim que 
todos o viam sempre. E muitos desses de- 
fensores dos Campos Elyseos nos disseram 
que a sua figura grave, nes?as horas tao 
graves. Impressionava. 

Alguém nos disse mesmo aliudinJo a 
elle; 
  "Era inútil, mas estava sempre *iv 

me no seu posto. Era como que a person ft- 
cação da lealdade". 

E o Dr. Gomes Cardim, que duroulo -s- 
ses quatro dias c essas tres noites só faila-- 
com quem lhe dirigia palavra — somuro 

c sempre tadturn^^H^HH 
Campos Elyseos no ultimo dia e na ulUin 
hora da resistência heróica. 

Sahio sósinho —1 e foi dos últimos. 

O Dr. Arthur Neiva, do Museu Na: c- 
nal, estando era S. Paulo commlssionado pd ' 
Governo para estudar a r-raga do caf . m 
um dos que estiveram corajosamente no? 
Campos Elyseos. onde permaneceu durar te 
os quatro dias. 

Certa vez, dentro do palacio, nesses dia? 
dlfficels, elle, conversando com o Deputa.D 
estadoal, Dr. Ralpho Pacheco disse; com 
esperança e com ironia: ^ t 
  "Doutor, e^a revoMa nuo 6 tao sen » 

quanto a praga do café". 
B tinha, alguma razão; porque a revo, a 

se acabou mais depressa do que a praga nos 
cafezaes... 

a 

cidade a0 S. Pauio, que a valentia das for 
eas legaes conseguio retomar — conversa- 

o Senador Freitas ^ aiie 
dor» 
reu 

ficando 

Uo longe desses entes querido? =em saber se [ desse notável epis 

Depois de evacuada pelos revoltosos 
ae S. Paulo 

retomar 

mos certa vez com 
E fallando-lhe da resistência admirável 
Campos Elyseos, elle nos disse com o 
ar tranquillo: 
  "Todos nós nos nivelámos. 

c pequenos, na defesa do palacio". 
Tinha rar.ão. Conversámos com numerf.- 

que também foram parte. 
Indagámos muito, 

grandes 

sas testemunhe?, 



' Bawmwnweni 

«alvo 
San- 

Tava- 
Valle, 
Bepu- 

wuitiasimo — e, pelo que sabemos, assiste 
razão ao festejado escrlptor, Com effelto, io- 
dos quantos se achavam nos Campos Elyaeoa 
(tirantes os dous espiões) prestaram & lega- 
lidade serviços relevantes — desde o Presiden- 
te, com o seu heroísmo serena, até o ultima 
soldado da guarda do pulacio. 

Todavia, queremos que sejam conhecidos 
os nomes dos que, com mais lealdade, coro 
mais dedicação e com mais heroísmo, pres- 
taram ahl, tanto quanto puderam, os seus 
serviços A Patrla. Talvez nos escalpem al- 
puns nomes; — so isso acontecer, terá sido 
uma omissão Involuntária © não uma injus- 
tiça. 

Estiveram nos Campos EJyaeo», 
alguma omissão; Gabriel Ribeiro doa 
tos. Secretario da Agricultura; Mario 
res, Secretario da Prenda; Freitas 
Senador Esta doai; Roberto Moreira, 
tado Estadoal; Mario Amaral, Dcpfttado Es 
tadoal; Pedi-o Costa, Deputado Federal; Oe 
sar Costa e ^Raipho Pacheco e Silva, Depu- 
tados Estadoaes; Manoei Pedro VUlaboim e 
Júlio Prestes, Deputados Federoes; Américo 
de Campos, Deputado Estadoal; Guilherme 
Kuhlmann, Dlrector Geral da Instrucç&o Pu- 
blica; Slaenando da Rocha Leite, delegado 
do ensino em S. Carlos; José Prestes, inspe- 
otor escolar: Antonio Covello, Carlos Cyrillo 
Júnior, Luiz Silveira © Leven Yampré, ad 
vogados; Deraldo Jordão, medico; Henrique 
de Souza Queiroz, advogado e vereador na 
capital; Luiz Pereira do Queiroz, engenheiro 
e também vereador em a. Paulo; Adauto 

; Henripoe ÜlMkeN-. 
   " 

nar Dorla, advogados; Síczlco do Almeida 
ITudo, Vlce-Presiclente da Gamara dos 
Deputados; I^laminio Ferreira, jornaTIsta, 
•tirector do "Correio Paulistano"; Menotti 
dei PÍochia, advogado, esoriptor, redactor- 
polltico do "Correio Paulistano"; Gabriel 
Ângelo da Veiga, tabelllão; Arthur Veiga, 
proprietário; Gomes Cardlm, maestrot' Oy- 
priano Lage, Jornalista, official do gabinete 
do Ministro da Guerra; Ctlbas Pacheco © 
Cyro Costa, advogados; Fernando Azevedo, 
lento da Escola Normal da capital; A. Mon- 
teiro do Abreu, advogado; Sylvlo d© Cam- 
po* advogado, ãlarto de Coiopoa, enganhet- 
roí Paulo d* Campos, advogado; João Fran- 
co de Oodoy, advogado; Arthur Nelva, Dt- 
t setor do Museu Nacional; José Mollnaro, 
proprietário; Tolo Ayrea d» Camargo, Jorna- 
lista: Qrsgorio Pratos dn. Fonooca, advogado: 
Monedlcto Ssllee Queiva, funcclcbiarto pu- 
blico; J. Aasumpçlo Filho, advogado, dclo- 
gado d« policia; José Paranto, fwvoctonarto 

. municipal; Antonio Alves Uma. funcclonarlo 
publico; J. Nascimento Gonçalves, conwner- 
ciante; Francisco Sucupira, Jornalista; Ha- 
raldo Pacheco « Silva, Jornalista; José do j 
Vali», João Silveira Júnior, Jornalista; Raul 
Cintra, Raul Jordão de MagalhOea, Cardoso 
de Mello Netto, Padua Fieury, Gabriel ds 
Rr.zende Filho, advogado, Secretario da Pre- 
sidência; Tihurtlno Mondim Filho, advoga- 
do, oCflctsi do gabinete da Presidência; Ajo- 
nor Barbosa, Jornallsjv. auxiliar da Prc/!- 
doncia; Cyro Costa Filho, Walgrand No- 
gueira, Almeida Prado Júnior; Fellppo d'A- 
leealo, maestro; Arllndo Lu*. e igetihètro; 
Alfredo de Campos Sallcs. Albino F. rroira 
Júnior, Alexandre Mhrcondes Fl»Ua. Al «Ide» 
Prestes — todos estes civie. 

Os militares - furam: General Estanlalnu 
Pampiona. General Carion Arllndo d «eu fi- 
lho; Coronel Bulcão, Major Adalberto DI- 
n.z. Capitães Antonio de Paiva Sampaio, 
Abílio do Rezende e Wolgrand. © Tenente*- 

Mnbuú do Slquelr» Paul» Lopes © Ramo* 
-Alado, , 
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Os Campos Elyseoa rão podaram nem dc- 1 
• cn re©lstir além do ,!<> 8.. A sua reais- 

tencla, lo-Ja improvisada, jrt ultraptuisava os 1 

. ia limites, a situação x.o resto da cidade 
«o aggravava cada vez mais — porque o» 
à&vdtcíow r©c6l)iitm rcíor^cw, 

Cerrii das 2 horas da tarde, o Presidente, 
.depois do conferênciar com oe chefes milita- 
res que se achavam nos Campos Elyseos 
i-esoiveu se transferir pura o Palacío da Ci- 
dade . 

.^ahio dQ revólver em punho, pelo portão 
dr. rua dos Üuayonazcs ©m companhia dos 
Gonerses Carlos Arllndo © Eutanlslau Pam- 
piona. 

üm quarto d© hora mais tardo, o Dr. 
Syfrlo de Campos. no palacio dos Campo* 
Kiyseos. transralttia aos presentes a» ordens 

eldenclaeg; — os clvia estavnm dlepenea- 
dos; podia cada. qual tomar o «eu destino, 
certos d© que o Presidente lhee reconhecia o 
relevant© «©rvfço; « os militares — que fica», 
nota guardando o Palacio. ObmmandHl-oa 
hia o Major Adalberto Dfniz. da cav.UIarla do 
Pirassununga, 

TI. pelo portão da ma dos Gnayanaze?, 
<•■ civis que ahl se bateram heroicamenta 
ourant© quatro dias e tros noites, em defesa 
da Republica e «m torno do Presidente de 
6. Paulo. — começaram a sahlr em pequenos 
grupos, deixando os Campos Elyseos. 

Mozart Monteiro. 

* .BHV.çO ^ 

5--'IA 
Í0«r,dT" Alves' Mlni^o da Juitlça, recebeu I sefjdnto carta, quo merece ser divulgada: 1 
"S de 1924 1*8 K

1t
publlca Argentina, Julho , 

int^oíVa*^puSi;i4Xdo0B^0r Mi^ ^ 

^ ^tt«ea esl catar parte de sua brilhante allosuçã© iwitrlo- 

das hlta
D.elhradlC>'t0leI>honia Jlbbtcm. r.-.r.- ?, horas, hora argentina, utlUzu-ulo 

phon^o? ^ 1,G<lucno receptor radlotele- 

bUcnA Sí.avr? 150 da Repu- 
vao!' * ' ** c"lor <■ Patriotismo. 11 ■uuwtna de i.-fluarelius dõ -stanoia, Braças ao mais moderno meio do 
^InHn0 S ^cai Permitindo que m ar- gentino poesa fazer chegar a V. Kx o seu 

t^asta^esf 256113 V0t06 pel0 triumpho das 
Depojando possuir uma cépla do diEourso 

que • 'em de 20 As 21 horní.^o Sr. Minls- 
r© tra- mlttlo pela raSTo-telephonla om alio- 

Kdh l VU'rv- PermUt0-m« "Hberdade ae pdlr a . Lx. queira ter h gentllc-zdo 
enviar-me essa cépln, da fôrma que lhe pare- 
ça mais conveniente. h = m pare 

Antecipando agradecimentos a V Vv 
pela sua gentileza, faço voto8 pei0 restabelel 
cimento da paz entre os habitantes d'sse nalz 
e pela febcldads pessoal do Sr. Minlgiro — 
Ijort-mo J. Smoeletti " u0- 

«a carta!' enltuT^ToS^ ^^r" 

^iiS.U6ui5mTncl0U nesta capltal ^ ^ 

d^caT^dríf68 ^rndá e Carvalho. cura 

t aram0^0 ,do a7tar- ar^wdo na praça, noc- 
reltoosa© ir;maIKlad',!, « aasociaçõe# 

^ f,resuezia- incorporadas, e col- 
sinffníaif " dos s<,us estandartes e m- 
co á «olemnidX8 OTapre8tararn «ai- 

armado, tomaram lugar o 
e t ? E-,tad0' Dr- Felfelano Sodré, 
vares T>ío plM Espado. Drs. Arnaldo Ta- 
Datr-. iíincq i>0l®e9 e \ iço«o Jardim, acom-pa^- 

*• "««• • 
P»vo. OT. . 

llciaf' Ro!fv«ca0 da hOBt'(í 0 «Fíl^nto po- 
Pmto aore^C0.nirnand0 do coroneI Christiano 
sior ío armas' 6 a banda do mu- stea tocou o Hymno Nacional. 

Terminada a solemnídado religiosa des- 

^0oU"8nroSírtS0l,<ia(JO do re^ tllento e faiou aõ 
Paltoce^r^lono 
c^rTrsedTdasar ^ I#«R,Wade' luta 

em ^onfl871"16."10 policia! a s©gulr, desfilou 

írsssa.'- —««• ~~ iSss 
An*iu,J^mbeíJ 1? E^Jlca de Nossa Senhora Auxiliadora, de Santa Rosa, foi rezada an- 
rh» I.è "í ml,s;a> mandada celebrar pela Sra. Arnaldo Tavares, secretario do Inei- 
rior e .Tustíça. pelo mesmo motivo. 

além ,1'"do .^"^loesUtva repleto vendo-se além í m altas autoridades do Estado, as 
principao© fairôlias da alta sociedade flumi- 
nense, as esposas, mãis e parentes dos solda- 
fí13. <;UÇ tombaram na luta componentes do i oa. ai hão do reglnento policial. 

'1 acto teve acompanhamento do cântico* sacros i orchesta. 
>ia lista da Sra. Dr. n^nríque Bor- 

ges om favoi da Cruzada Civita Fluminense, 
«subc ' v veram: 

P». * ". "-.MVo OI-IVKÀO & C-, 1:000$. 
Companhia Industria Papeis e Cartona- 

gem, por sou Presidento Nlcoláu Matarazzo. 
1:000$000. 

A Cruzada Cívica Piucninense tem por 
Pres.dente a Sr»,. Dr. Fellciano Sodré e seu 
Tlm 5 amparar a família dos soldados fluml- 
renses victlmas da «edição militar de São 
Paulo. 

O ÊXODO EM S. PAULO NOS DIAS DO 
LEVANTE MILITAR 

A. Agencia Americana forneceu o seguin- 
te tclogramma: 

fSo Paulo, 11. _ Está calculado em mais , 
do 250.000 o numero de habitantes ..o-i: c.J. 
pitai que fugiram dos horrores do bombar- 
deio duarnte os tétricos dias do mez d- Jolho. I 

Para a conducção dessa gente ifflirt.-; 
partiram de São Psulo 110 comho os em U» 
ret^ão ao Interior do Estado. Iqvamv. 
de 180.000 retirante», sendt* igual a 
dn^lL ^ ^ri'b"l<w para tra*»r novam . ot ... retirante» & Cnpitai, 

A Estrada de Ferro Sorocabana trane- 
portou nus primeiro» dia» do levante, pnt ' o» 

trtaçães, nada menos de 80.000 i—e- .« 
nao U-unsportando mate devido no ia.'o s*. 
haverem oe roroitoeoe «tfjurndldo o trafego 
< a<ric!I.i yia lorrtm. 

Ha, nlém des«oa êxodo», a salientar quo 
grande numero de famtllo» se ;1 Ingiram par.% 
Santo Amaro. São Caetano, São Bsrnardc, 
São Miguel, Guarulhos, Guapjro, Ribeirão Pl- 
re». Vlrltubn, Perús. Taipas, Juquery, Jun- 
d ahy e outras localidodM mais UUwntee. 
al cm das que se retiraram em automóvel» 
Para Santos, Conceição do Itanhaem o outro» 
pontos do interior do Estado. 

Multo» desse» retirantes, só depois de ol- 
gtsn» dlnn de terminada a revolução t que 
conseguiram voltar para Mo Paulo, isto em 
tlsta de se aoh»rcm interrumpidoa o. trofo- 
go» da Mugyana. da SortoaUna e da Pau- 
lista, em parto, esiieciatmeiito no ramal de bi- 
tola « strelta, que cube do It/rapln*. 

JA sstá overiguado que ar cidade» que 
abrigaram gonorosaraente © ixalor numero d© 
retirantes de São Paulo foram ns seguintes- 
Campinas, perca do 40 a 50.000; Piracicaba, 
d.. 20 a 25.000; Jundtahy, de 16 a 19.000. Sc- 
guent-no c/u quantidade mono.- as localidade» 
de Sorocaba. Itu", Rio Claro. Limeira, Mogy 
Mirim, Mogy Guassu', Rapira. Bragança. 
Itatiba, Atlbala, Bragança, Caxcave), s João 
da Boa Vista, Espirito Santo dj Pinhal Casa 
Braça, Mogy das Cruzes, eto. 

JORNAT. DQ COMMERCIO — ;A-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 1924 

oongratula-se com a nação broeilcira pela 
restabelecimento da ordem.   (a. A.) 

VARIAS NOTAS 
O Deputado Llndolpho Collor, recebeu < 

seguínto tclegi-amm do Dr. Carlos de Cam- 
Pos.^Presidente do Estado de o. Paulo: 

Peço excusa ao prezado amigo por sô- 
rnema agora poder agradecer-lhe os generosos 
conceitos do seu brilhante artigo no "O Paiz" 
f0^a a, revolta em S. Paulo. Creia que o 11 
verdadeiramente enternecido por tanta bon- 
dade. Saudações do Carlos do Campos". 

Aí Ilustre pianista Sra. Guionrar No- 
, A ;.rGa z;lr'L 110 Pro-ximo sabbado. no thoa- 
r* /wf í?6 i. Unl concerto cujo produçto se- 
ífda» victlmas civis que foram fa- lidas ou pereceram em em conseqüência dos 
acontecimentos de S. Paulo. 

DR. RAUL SOARES 

AS EXIÍQUIAS — 
N1FESTAÇOES 
NOS ESTADOS 

CONTINUAM AS MA- 
DE PEZAR AQUI E 

í- 

RniiiEo\SUÍfrasic> da alTTla ü0 Pranteado Dr. Raul Soares. ex-Presidenie do E. de M Ge- 
mes, foram celebrada», hontern, ne.-la Capi- al, na tesas de dia em varia:. Igrejus. 

cerenV mt?A.CS30S a'Cto# reliKloeOfl compar©- 
R pessoab da nossa melhor 

R tLQUe f?i 0<>Iebrada Camiela- ÍR,,, ^uo * a»e»«tencia do Sr. 1> Ar- thur Bernardcs, Presidente da líepublica cs- 

ríMT"6? 2," prlnctp,lc ' '' .nç-ridadea 
tes .b- tm l» C .0 M"molpio- 0 «proeer.-.an- tes <te todas as clasaies. — i 

Officiou na Candelaria © Rev. Vigário 
cou nmnac Mrn0> e <luranu' > ©ereiuojm." to- cou uma Ofchestra compot.ta <1. ro p . 
pf». dirjgWs fria ^t0Stl.0 ESEmdT 
que executou varias marchas fun^btes e ó 
hymno nacional. 0 0 

tâm^^o. aT^n0rnr, e 9ftlecta assistência no- tamos. o Dr. Arthur da Silva Bernardes. 

Dr^Arthu "R Repl,bUca.% «compar.hado do 
Scúvr^ « I^nard« ^'ho. secretario par- 
cívil n Min R' ^ d0,s F.cnrbroe das Casas 
R,Ri R V. a Presidência, Srs. Dr. Ed- 

fa-.r ^ Geí101"111 Santa Cruz, Co-u- mandanto Moraes Rego. Coronel Vieira Ohris- 
!?■,, , - 0'c-Kario Bernardes, Dr. Miguel 
rlul0' t iOT P-^rhosti Gonçalves. Dr. Fer- 
aTouto wficr ^!?emír0 GoI" ,■ Prawisco 

Mello IUh0- Comandante r/ i , • Capitão Fausto d'Hliv Franlc- Un Belíoru Dr. Estado CoimbmT viSSa- 

Vke Pre^ie^^ C«: R " A^nlo Azeredo, vice Frcs,dente do Senado; Dr. \rno'./i> Az- 
vedo Pr- - lento da Camara © 
I Ix 1 ocaeco, Ministro das Relações Rxtc- 
n -tu .. Sr. Cônsul Geral- Dr. Sebn«- 

n-••'o, chefe do seu gabinete; Dr. 
. " Ministro da Justiça; Dr. t .'mon. Ministro du Agricultura 

do Rio de J- 
mucl d© oiivc 
Silva, Io fcfi.í-re 
membro do Co 
Freitas, Sá Prt 
Md Duv^l, Altr 
Kearney, o de 
tal norte-amei 
dal, Colaquinh; 
Ouaranf», Ton- 
roira Júnior, Ji 
Henrique Alme 
Alfredo Perroif, 
Pereira, Dr. At 
■ entando o Dr. 
tho da Fonseru 
ce-dâo Braz; Ai 
OfUco e Humani 
representado por 
Mozart Lugc, 

representada por Sa- 
^residente; Augusto d|\. 

e Adolpho Lagosky, 
Administrativo; Paulo 

Cenente-Coronel Annan- 
» Vojjelaesang, Oa-pltão 
'ombros da missão Na- 

Senhora Sampaio VI- 
■ P h * o Vidal, Drs. Mario 
lo.sé Polon-la, Drs. Pe- 
:lix,. pelo "Rio Jornal"; 
ela "Gazeta da Bolsa"; 
tves. Almirante Oojnds 
Oblno, por sl e repre- 

àot. Maxlmillano; Corln- 
.rcctor da Escola Wen- 
j I.roni, Congresso Po- 

Diotrlcto Federal, do    
mio Pinto de Miranda; 

li. •». T.ã"""T ^ Pe'a S* A■• "C Ma- ta j , Tnomé Reiii,H(r S| a pei0 ''jornal do 
Commerclo", Alnianta Bar roa Barreto. 

Fsma. senhora; Oscar 
peta Liga do Com- 

Mlnistr© 
zxadrtno <? 
Dr. FVanc 
nbora, Dr. 
«"'ida, rvp 
Romeiro, 
Prata. Prr' 

• . . 'mbrlno d» Carva- 
Ouetr»; gr. Almirante Al©- 

5 Alencar. Ministro da Marinha; 
sco Sé, MlnUrtro Ai Ylaçáo e «u 
S' tupaJo Vldal. Mliii,-'r(> da IV 

Terntado pelo D' . M. Oiymplo 
' r '» s'-1' *<»; Dp. Alimr 

oo Dlstricto iVderal, repro- «c<. .vd© p»!o d,. Fr,- xdacq Jardim, «coreta- 
rjo d.» Prefeitura; Gerxaal Ribc r© dn ro«ta. 
^ ■■ouruindan»" dp Região, acon»panbado do 
P1 Ir 5'' ' "r: ,>T1ora) Alcxaiuirc Leal. * ..«© ©r "purtamento da Guerra' Mare- 
chal Carneiro da Fontoura, Ohef.. q© Policia 
do DUtricto Federal: General HUv». Itemon 
Comnnndaiit© ,ta Policia Militar, repicacui - 
no pelo Coronel Deectaimpc © «eus ajudante» 
dc crdens; Manoel dc Sousa Tavares, d,- 
Otrtos d© fnmpoe. Prcsldunto do Estado dó 
S. Paulo, r ©.« ©eus eccrchirioa 4o Governo 
rcprcaen:«do j>p1o imputado Dr. Hcrculanô 
d'- IVcita», "leador" da bancada pauUsta 

NOS ESTADO» 

Bi.iéin, II — O Governador Cuftintla a 
rrcober dc» municípios deetc Estad» o J©* 
Preeldent" : de dlvor»os Estado-, tetatratnma» 
de felicita «de» por luivcr suffocedo, Vntro do 
poucas horas, a rcbcRlão do 26* nahlhi© de 
OoçAdorcs. 

"ridlilo cor antortdad- • . . pollclae», uc»I- 
gnatua ""Io Chefe de Policia, prQ»P4-ucm o© 
inquéritos :iobre a seUição militar do d'a !i 
nesta capital. ' 

Esses Inqueiitos são assistido» do pro- 
curador .-eccibnnl. 

A cidade continda em completa calma e 
vida normal. Inteiramente restabelecido já. 

ITontem. todo o commerclo pretendia Io 
var a effelto grandiosa manifesta, ão ao Go- 
vernador que porem, por intermédio do Se- 
cretarlo geral, mandou solicitar fine», "u- 
não ser realizada a manifestação vt.-© i 
clrcumstancla do estado de sitio presumir o ue 
nSm» » t0m?r'am pal't® nella com Inteira liberdade. A vista desse pedido, a . ousmta- 

tação^- (lX Co. a Pr0JeC,uda 

fuj/otoi, 11 — Segue, hoje, ás 16 heras, 
uara o Sul números© contingente dv forças 
publicas estadones. dfesUnadas a ultimar o 
desbarato dos sedlclosos cm fuga J? /? 
do C.), ' 

Kahfa, 11.—Chegou hontom a rsta 
a Força Policial da Bahia que operava valo- 
xosamento no Estado de Serjripo in^o rã, . 
batalhões do Exercito e d© poliola ala^ana 
contra o» rebeldes .1© Arara já, Foi dasmuri 
brilhantes a recopçã© popular aos bravos sol- 
dado» bahlanos, lendo comparecido â estação 
da estrada de forro, © Sr. Dr Doe. 
Governador do Estado, todos'os secrotarios" 
deputados o senadores estadoaes, toda a Forca 

i- olírtr*en?«'ola0 InatiPa do p0V<>- íhzere.m- 
a Cm outrOS pontos do tra- 

« oradore8' cuJé9 Palavra» onthu- «lastlca eram aeeundadas por proiongudos an- 
plausos da nrnUidão o ovaçõe» aos nomes do 
Dr. Arthur Bornardes, Presidente da Renu- 

Hcn; Dr. Gôea Calmon, Governador do Es- 
tado, e Dr. Miguel Calmon. Ministro da A ri. 
cultura. O desfile da tropa expedicionária fc 

2011 v,Si>b 0 nia!pr enthusiasmo da po- pulação, aehdo commovedora es demonstra- 
çooa do intensa alegria que Acompanharam a 
marcha daquelia força até o «eu» quartéis 

O aspecto da cidade ô festivo, tendo toda ^ 
as c asses cooperado com o Govçrao na grande 
manlfostacão do regosijo pelo -.egresso trium- 

— CJ d°a
c

d
)
en<>dados defensores da legalidade. 

NO EXTERIOR 

NA CENTRAL DO BRASIL 
Partio hontem, para g, Paulo, onde vil 

hormahzar o serviço c, trens de cArga.^entaò 
Norte e a eataçao inicial da Central do Bra- 
«11, o Dr. Delamare S. Páulo Snb-Dlreeto,« t 
2' Divisão da Referida estrada Dlreotor da 

EM A.CÇÃ.O DE GRAÇAS PELA VICTOHIA 
DA LEGALIDADE iC'TORIA 

• ri. *1°' 'mPenente a cerimonia rellKVsa oe. iebrada ante-hontem em Nitherohy para cem- 
jnemorar a vlctoria d- legalidade. 

Na praça Fonseca Ramos, fronteira nn 
quartel do regimento policial do Estado do 
Rio. rezou-cf missa em acçâo do graças dpI-i 
terminação do movimento militar do S Paulo 
e cm «uffraglo das almas dos soldados flmni- 

Z^T tah;rftni ra0rt0a defesa Si 
Ofifictau o Bxm. c Rvm. Sr. Bispo din. 

çessno. D., Agostinho Benassi, sendo acoly- 

Buenoa Aires — o diário "Nuc-va Era", 
de Tandil, em artigo de fundo asslgnado pelo 
Sr. J. M. Campos Coucelro, anajysa as cau- 
sas do motim militar de S. Paulo, jà feliz- 
mente d.obellado, fazendo uma interessante 
comparação daqurilo movimento Isolado dc 
algumas forças pollclae»'. foderaes com ss 
revoluções d© caracter aérlc e por ideac», ha- 
vidas om outras nações, dizendo textua'mcnte 
o eeguinte: 

"No presente caso. os factos são comple- 
tamente oppostos. O Governo do Brasil ê 
composto do Intollectuaea de primeira Unha 
especialmente com relação ao Federal, ha- 
vendo, também, â frente dos prosperes Es- 
tados daquelia Nação, personalidades do po- 
Eltlvo^ valor. 

O actunj Prosldeirt© <fa Rcpubltor» dos 
Estados Unidos do Brasl; Dr. Arthur Ber- 
nardes, é um Jntellectual pacifista e um gran- 
fl© govornanto, como o demonstrou em sua 
acertada gestão administrativa quando foi 
Presl igr.te do 'Estado do Minas Gwáe», e 
desde o tempo em que está a frente da pri- 
meira magWnRura da Nação, domtonstrou 
no mundo que faria um Governo de paz c 
progresso democrático, pois outra cousa não 
é o ter chamado para a pasta das Relações 
Exteriores,. a mais delicada daquclle paiz, o 
eminente Intellectual o grande Jornalista gr. 
Eeilx Pacheco, cujos antecedentes democrá- 
ticos c pacifistas são conhecidos não sômenfe 
na America como, também no Velho Mundo. 

Quanto ao Presidente do Estado revolu- 
cionado, Dr. Carlos de Campos, também é 
outra personalidade que se pode comparar aos 
grandes homens daquclle paiz, alguns der 
quaes pertencem ao tronco de qu© descende o 
Dr. Carlos do Campos". 

Extígmatiza, em seguida, em termos enér- 
gicos, os autores do movimento sedioioso e { 

também seu rcpreientnnlo na ceremonla- 
Dr. Oivgaiio Maciel. Vice-Presidente cm 
exercício do E. de Minas Geraes, represen- 
tado pelo Deputado Antonio Carlos "icadcr" 
da maioria", representando também a ban- 
cada mineira: l»oputado Nabuoo d« GouvOa, 
"leader" da bancada rio-gi'»ndcnBa © o De- 
putado Lindolphu Collor, rvpresontand© p 
»tado do Elo Orando « a banenda rio-gran- 
donso no Congresso Federal; Dr. Fellciano 
Sodré, Presidente do Matado do RI© de Ja- 
neiro. rapiwntado pelo Dr. Nogueira da 
Silva, Secrouric da Piceldonola do mesmo 
Vv-adú: Dr. Góes Calmon, Presidenta do 
Estado da Bahia, representaJo pelo Depu- 
tado João Mm.gabeiru, Octavio Mangabeira 
e Bimõçs Filho: Dr. Sérgio Loureto, Prosl- 
•ient© do Estado do Pernambuco, represen- 
tado pel.' Deputado Soildonio I-elto. "lea- 
d"r' da l>an('ada pernambucana; Dr. Sou- 

^ >,» Uw i^pre- sentado pelo Senador Dionyalo Bente»; 
Deputado Bphlgenio do Rallea, representan- 
do o Estado (ta Amazonas: Dr. Jqsé Augus- 
to. Oovernãdyr do Rio Grande lo Norte, rc- 
preseatado pelo imputado Juvenal 1/amartl- 
ne; Dr. Costa Rego. Governador do Esta- 
do o© Alagoas, representado pelo Senador 
Euzeh'© de Andrade; Dr. Cunha Vasconcel- 
los, Géovernadop dc Acre. representado pe- 
lo Dr. Cunha de Vasconcellos Pilho; Embai- 
xador Beçls de Oliveira; Emhalxatíor Alber- 
to dc Faria; Ministro Hypolito dc Arnujo, 
Ministro Roças; Ministro Pedra do» Santo», 
ircrmenegillo de Barroa, André Cavalcanti' 
Arthur Hibe'ro, Guimarães Natal, Edmundo 
Muniz Barreto, Godofredo Cunha, o Edmun- 
do Lins, pelo Supremo Tribunal; Ministro 
Tavares de Lyra, Alfredo Mj vlgnler, Je- 
sulno Cardoso, representado pelo Dr. Joa- 
quim Alberto Cardoso do Tribunal da Con- 
tas: Dr. Wonceslftu i;.„2> ©xprcsldent© 
da Republica, representado pelo Dr. José 
Braz; Jeronymo Penldo. Presidente do Con- 
selho Municipal; Dr. Carlos Chagas, Dlrec- 
tor do Departamento Nacional dc Saúde Pu- 
blic: Dr. Eaulo Gomlde, Dlreetor Geral dos 
Telegraphos; Dr. Catta Preta. Dlrector da 
Imprensa Oíflrial; Dr. Carvalho Arnujo, Dl- 
rector da E. F. entrai do Brat.il: Dr. Nuno 
Pinheiro. Dlrector da Estatística: Dr. Cin 
clnato Braga, Dr. Moreira de Carvalho, e 

■Dr. .losno de Araújo. Directores do Banco 
do Brasil: senhoras Affonso Penna Júnior, 
senliora, Sampaio Vldal; Ernesto Cerquelra, 
senhora Dulce de astro Brandão.senhorlnhas 
I.curde» Ferreira; Senadores. Lauro Mul- 
ier. Bneno Brandão, Arlstides Rocha, Louro 
Sodré Antonio Muniz. Pereira (Lobo, 
Monlz Sodré, Sampaio Corria. Cunha 

Machado, Felipp" ■Schmldt, João Thomé, Eu- 
sehln de Andrade, Alfredo EMl», Itcrinenegll- 
do de Morat.s. Dlonyslo Bontes, Mendonça 
Martins, Generoso Marques, Sllverlo Nery, 
João Lyra, Bueno de Paiva © ©enhora, I/apes 
Gonçalves, Manoel Monjardin, Ferreira Olm- 
ves. Plrct-- Rebelio, Costa Rodrigues, Ve-»mi- 
cio de Abreu. Rosa « STva, Pedro I/ngo. Men- 
des Tavares. General Carlos Cavalcante. Mo- 
oesto Ijeal, Carlos Peixoto, Manoel Borba 
Bernardlno Monteiro. Soares dos Snatos, 
Bueno Brandão. Deputados Antonio Cario». 
Teader" da maioria; Herculono d© Freitas, 
"leader" da bancada paulista; Alberto Ma- 
ranhão, José Alves, Nelson de Senna,, Bue- 
no Brandão. Francisco Valladares, Affonso 
Penna Juntar. Ephigenio de Bailes, Joaquim 
de Salies e Erma. senhora; Raul Machado, 
Alves d© Castro, Olegarlo-Pinto. João Lis- 
boa. /ioronstro Alvarenga, I/eopoidino de Oll- 
nw" LLntMPho Çolior, Domingo» Mascare- nhas, João fiimpilclo, Monteiro de Souza. AI- 
edes Bahia. Nabuoo de Gouveia. PereiraLei- 

AÒs^ra^oJnl. dr" Mel1,0, ÜSCar Antonio Austregesilc hmn. ise© Lessa, Emílio Jardim. 
Augusto do Lima, João Santos, Augusto OIo- 
r.-.. Tavares OavaJcairte, Reitor de Souza. 
Domingos Barbosa. Rcdíiguen Marharto 
d0,J'0pes^RcYt0 MJranda, Annibal de Toledo Adolpho Konder. Henrique Borg©» (. Exma 
senhora, Braz do Amaral, P. Ayras da alta ,' 
Daniel do Mello. Jo.ta Lino. Domingos Mas-' í 

EMIdta^' df rtr
t Yr^veiro. Costa Rltolro 

xwilií t i V Cc~ario d. Mello, Coilarea Moreira. .Tnvennl T^amartlne, Severiano Mar 
galháeJ ^raM©0An:lntlBSr0' A,fnmpna" Ma pai nãos, <4^ral'uo Vanna. Lyra Castro Pa- 
checo Mondes. Rodrigues Mnchndo joá« Po 
nifacio Magalhães dr. Almeida õnhert© Ama: 
do e Exma. senhora; Blt.hencnnrt» vira» 
Olintho Magalhães e senhora, Baptista BT 
tencourt. Georgino . Avelino, Raftutaho r 

Antonio Maciel. Ivo Arruda 
Paulo Hassiocher e fam"ia " Tmta R^nelr0- 
Exma. senhora \TrrUlo de xi 5 

João de Mtaio Pnnncr itat1.a 
PRc7'ndenC0; 

Lxína senhora; Conde do Vv . ^ e 

fonso celso Parreira Horta Ce,so- Af- 
pho Carneiro ao -vioo-.. I -- -nhoia; Adol- 

K.beiro Junqueh 
Ferreira de C^r 
merclo; Canos' 
Cantra-Almtrant 
Homero Bq 
Paulista; Ad: 
Dr. Thoind C, 
<Je Geographla 
do Moraes, A 
seu» auxilia 
t hnsto, Tonent 
de» Bezerra, I 
J ■ B«ptlata 
Santo», represou 
a Dírectoria 
Oliveira Hamp. 
Souru, Dv, 
Canip/M, Dlr 
A sUmphlio d 

O- noio Povoas p 
*vic« ds Janeiro* 
Coroa, i MraB i 1 neiite Oet 
Ef "-«dUr». 
' • I ■ 
Pau! Sé ► n 
de Barro». .Tu 
CQla c''ipprlu: . 
rectoria da r.' 
rai; Capitão 
mandante « (.ffi 
uos; Doei© Ceas 
Irmã Pauta; G, 
Coruriio Vaz d- A 
Evro Vm, de McllJ 
Direotcrln do Intc 
Aln>i;/:nt(' Machnc 
Luíz Car.iuyrnno, p 
Commerr.al do , 
raute Dr. Jovln 
Directorin' de E 
Phe Pinheiro M., 
bru. Federação d 
'Jo Brasil t As», 
<la Janeiro; l>r. 

Pjra» Ferreira 
rrto. Nuuo C,..., 
lento Ulyg»M üe 
A ntrnci' o-y. 

Ce»ar, Capita© AR 
ríwleda JCempa. p, 
totrra; Caplião Vair© 
vwlo o Opttao M , / 
Jhitriotico Dr. Çurliu 
O»orlo do raiva, X)„ 
Capltil© Mario Herm. 
"A Noticia"; Itaiuta. 
Alves Boige». Waidi,. 
es. Genera! Jo5o J.wvc 
tr&o. Sociedade 
Dr. ftertorio de C.av» 
CiiriatUno Braail, >j„ 
" t. Dr. Andrad» 
t:'IIva. Alhorfo 8. Gusi 
«erra, pela fi* BhitG 
ra Ersrillstio, jpj© 
Morae». Vntonlo ai© 
"lano Monteiro, a 
José latuvnino <1,, 
Francisco Pedroso. 
Andrade o Kun«.'a 
Lima c Exrnu. aç,,,h 

Lcf.-^yetto Os Anuran 
Dr. Joef- Va» 'Jõts.. 
Castro fonrev. 
irrcho Paes Leme. v 
M. Tedim Loho. imA 
mento, Bernardo g..; 
Cc»«r, Luiz Madeiro, 
íranciíeo. Bonífuçlo ,7 
uliado LafD.vettc d© a 
do Mello, Jm/e M,-* 
Joaõ Marian.. Filho 
Iberme Fontaif 
Dr, Joaquim 

Fr 
; a 

G 

Pho Carneiro dn Mendonça A' 
presentando o ParMdo Fiúza, re- 
ta de Pernambuco epell ^TcCfe ^r"aTdls- 
ro do Brito; Cravada Rep^p^L avi R'Z>Í- 
rae-s; Leopoldo de RuIh5c- ?rÍ 

Ce- 
Gustavo Farnesi e f-.mnia®" Desembargador 
Z General ^oriano^fj» 
Joao Fen-eira do San»« Toa/. o 
Güdo Amado Commânctanfo^dericõ^vn' 
lar, Commandante Armando Pereira Com 

Son^nGe^rl5"d0 I&Xue 
Associação dor Empregados no Com^ercto 

^mTrSÜÍXSrJSí 
Joaquim 1 ©r no Brandão. Teitan," 

Uezendo. Ollto .1, rTT 
lu««WtO ranft dc Barrft», ij(,. 

berto Qr >Iid ^ 
ÍJ* VérifcW 

.".'j; Silveira, ff". Hdefon»© AzeV« 
Cario» da Fonseca, 
Lngwih",kim.;,!© j- 
EUsm."-, Jorg,. hJr.idern, 
te K. dos Santo» o Ne. 
querque, reprerantantae , 

IhfiM0 s 0 Min"nei*>'' da i 
!»- M Au«upt0 Canoa Sr de Mello Sobrinho. Josi, 
Pierre, Agostinho de Ei,, 
ohrtnjo de Oliveira, J,,-- 
Ângelo Itevliacqua, >v!Km 

uita % C0Dtra-AIB"rante 

AufloV^ta^lL P: ',ndl" At lio Carlos Peixoto de m 
Palhnre» Ribeiro, Coronel i 
TRysscs do Oliveira. T p 
Lu.z u-rnande» Ram.: , ai ranei Auieriço de Mvdrhes 
lonr iques. Marcos Pinto „■ 

réa de Sã, Dr. Con-t«ntli, 
João de Carvalho Lima v„ 
lo Aroelra. José Hug-rtK Íí 

• 1 isto dt Almeida, An Ttanvif,",," j , /;o Jvop. 
Di. Ldgard Machado. J. A 
Pintora Maria Stelourf, j..,r 

n^of""10 Gomeí, Cnrdim mento Teixeira, Conego Err 
Miguel Teixeira Bnptist» 
ronsiuntlno Gonçalves. - 
Mattos. Gent'1 dv Alencar 
«1 e «ua mâl V. Gentil u 
Tingret, Tèncnto José Vieira 
Monteiro Torres, Mario '« a 
, Araújo Libero o 
ivm P0'a 0uart,a Civil; vneni h iho. Coronel Pará da í-Uw! 

^ : Jan gcnlo Barbosa, pela Sccç ,n 
benador estadoal por Mina» 

T J.® Eugênio Goi vedo, Wnidemar Lins, Alberto 
^ ^y?0' 1U,ul Moreira dn C tòn Pratecr, FVederlcO T" Woi 
Gome» Júnior. Jowé Oomi.le 
Gomldo, Dr. Francisco VAlr,- 
Murllio de Mello, Matstri, F l 
RomuaWo dn Silva, O' 
I-Iermlmo Sampaio da Cunha 
Domlnco» Pires Ferreira Luiz 

Luiz Ramôs. DIre-»r,r 
Chimico e Phnrreacçutlco Mili'- 
Ararloe do Faria, Miguel F 
nlo Pinto do Oliveira. 'ur m 
Figueiredo. Raymundo tarhog. 
Ferrc.ra, P-rgio César de Alhuç. 
chio do Faria, Eduardo orde'-, 
"■""•te Joez dn SHvs. .7 > c-m 
Le.vlno i intnlde. Capi 
José PT.c Orar!© , 
Dr Eduardo da Gam- Carq 
José de raiva. Raul Ab-es, r-p. 
C-.niUa; pedro TTu"'. fy* 'oif 
ouenme. Centro doe ' J»™, 
ç n. José Vunoi dn ' 
»■>•". p»Kr,c■■■.,■, - 
tohlo dc Araújo L; 
"reeentnndo :i Lahi 
Ivbos; Ren.Iamiu Jn 
neBtn Cerqueirn. Av 
* G.. Anton'© Teimo. 
Ronre» da STIvel) Cm, 
Cario» Accioiv dn p 

  
''"'''é Pires. Antonio 
Tcponte-Cnroinl p- 
tunes, Joaquim T. 
Lihnno Teixeira, 
pma Companlda 
^'emens-KchucVf 
Arseulo Conrad 
Fortes, Franeis 
no Barcelios & 
Ntcolina Caldas 
beiro. Guilherme 
Moraes Júnior, 
Cavídeante, Era: 
fnmiiia. Luiz de 
meida Cunha, Ei 
Júnior, .Tuventln 

Sa 

Aiexnnderaon 
por si e por Joí 
y Malta. Sra. 
Veras, Saivndoi 
Antonio da Sil- 
Guerra E. M. 
seu aneistcnte < 
caíves doa 
Cruz. Manoel 
Dr. AyvedO 
da» Acuas de 
do. Corrêa Gc 
Teixeira, Artr 
Fernandes, / 
noel Cavalos 
quim Alber 
Almeida. J 
rêa, Bugei 
Camarão 
quot, Joa 
Gurgel à' 

Dr. Nuno Osorio, 
Maria Penldo, Dr. 
Jr-ctoriu do Centro 
odoy, Avno Konder, 

si e pala Socioclade 
de Janeiro; Visconde 

Machado Dutra o 
.1 Lessa, M. J. C. 
i8 Christo, Alcebia ■ 

o Archlvo NaoJonal! 
Coronel Vicente d,'© 

General Rondon e 
harla; Almirante 

landanle Alves do 
Io. l>r. Cândido <!« 
A Noticia"; General 

Jrf-on Housaoullére», 
.ltli.no <low Reis « 

.-oia Polyteçhnt/n. do 
Undb dn Lu:; ídnto. 

Silveira Ma»"tins, 
.represcnUi .ido a 

loftato do Moraes, 
; General Floury 
Gomes, pela Ks- 

io c Tieln Suh-IN- 
•» DistriçtQ Fede- ■ 

•e Bouza, pelo Oóm- 
.o Corpo d» Bombol- 
ivvn, Affonso Vt»»u, 

Ferreira do Amaral, 
Ildeu Vaz de Mello, 

auro do Mello. peiu. 
o JusUça; Contra- 

ia SiK-a; José Serpa, 
ei e pela Anooclnção 

Janeiro; Vioe-Almi- 
-■l.al. CommlRB&i. da 

Conunerclal; Dut-" 
ir. Murtinho No- 
■Inçõe» Cornmerclaea 
Comnierdal do Rio 

'o Oencfueira, Gui- 
Vidal, Antonio Joisé 

Vr. Abner Mou- 
■ Pedro OoCie», To- 
i, Dr. OU Cotil*. • 
iipomio Político tui- 
■úc»; General Jullo 

, aí' Una, o Dr, Pa- 
Legião Mérechâl Fon- 
^ jo«é Marta d«' Are- 

Uulcãn. pelo Batalhão 
do C«inrn«; Marwlwl 

Vogueira 4a Silra, 
( • !»o Botenbo. peia 
Dnflgworll.. Arnaldo 

nlro Ramoa Magnihã- 
de .'Amo, Heitor Bcl- 

lonmi -de AgiicuHura; 
,i, Da rio d» Oitvolrti, 

■mollndo b^ravira tí- 
gueir». J. Resende 
Io. Tenente Oscar Be 
, Costa; Major Mou- 
"ranctaco de Oliveira 
m da Silva, Domí- 

nio Monteiro Filho, 
Cunha, Adolpho Silva, 
piiulo Costa, Platão do 

' ..hora; Pedro Ceaar <1© 
om; Traja no da Costa. 
Co»'". Antonio Carbw, 

Arthur MaracuJA 
, Dr. Francisco do 
ábrml. Senhora Arl»- 
n-a Oscar da Gomo. 

C. de Morae» H»f- 
uoufo. Geneml Jullo 
lartore. Latajrcfte 
Andrade. José Bo- 

Kir..'lf, Affonso Vua 
'o Pinto Monteiro, 

lliio tainha, Cut 
Klrchbofer Cabunh 

Fabiq TJuo- 
a.vlvino Vieira de 

" 'ma Jo»é Gonçal- 
, Dr. Deli Oua- 
Gmm»-ã » .p - . 

AlfreH. 
• .alberto udr© de Alvaren- 

"rio Gama. Luiz 
o Cfircrmro Costa, 
«r, >r. canl dc 
•Sinto». Dr. Falftjmt 
rr -le Mcilo © Albu- 
n Coram.fc-ão do Ca- 
lend»; Vio. iíaga- 
■al, Manoel Andra- 
de Menezes, Eioy 

Iredo, Raphael Ar- 
Bothon dv Almeida, 
rindo Martin» d,, 
letavio Jardim. Ca- 

Ollvolra. Coronel 
C. Brandão, Dr 

ello. Dr. Afranio 
Mo Du ra, Tenente 
Plmeutei. Coronel 
Ino Bandeira, Co- 

Hodolpho José 
Cruz Antalo C-r- 

José Gonçalves, 
u Peixoto d.e Mel- 
.miino, Prafe» jt 
onio Ue Siqueira, 
Fernando Moura 
da Souza Castro", 

co de Almaida o 
, .Tnsí 4o Naecl- 
cisco de .Almeida. 
Conselheiro José 
imiiaco 
iiilm Gentil, p©r 
jlmariea; Eltaeu 
Cardoso, Capitãn 
icvedo. Edmundo' 
taué Cortes Lis- 
• Antonio Teimo' 
a, por si e pelo' 
dyr Oolvâo, Eu-' 
e Motoeyçllatas;' 

Geroea Manoel' 
nes Rocha Aze- 
de Araújo Ran- 
ista Lima, Mil-' 
■or. Dr. Rufino 

Júnior, aylvlo 
Mnrtln», Dp. 

vtanéB, Hilarino 
Tícrdy Alves,' 

J. S. Rangel,' 
Pires Ferreira, 
do Tgiboratorio 
r: Coronel M. 
■ Mello. Anto- 
anoel Pov» d© 

Perra, Carlos 
terque. Eu»tn- 
i Guerra. Cle- 
rnte da Sfiva.' 
irrdo Basto», 
lo dc Poliria;' 
urira. Lino 
"'r de Santa 

4» Atbu- 
de Poll- 
Dr. AI- 

An- 
i unflea, rc- rt'"' I de Ani- 
miüã; Pra. Rr- 
ilves. Rodrigues 
-Coronel Adelmo 
icolão Silva. Dr 

\nnn Goulart 
. Viot. Joã« Ga- 

^Jio Santos Pires, 
.ncirco Antonio An- 
e» Tetaeira. Manoel 
no Coelho, por »i e 
ta" d," Bleririridiute 
f Duarte de Abreu. 

Capitão Bnéan 
lago, Germa- 
Tunlor. Sra. 
Triatina Ri- 
rerrelrà de 

Aivim. Tacob 
eida Cunha e 
i, José de Al- 

José Gnm'de 
v por O. C. 

João Santo», 
sra. Zaida A. 
eira, .Tacintho 
T.uiz Novaes, 
ão de Mar e 

iresentado pelo 
Rodolpho Gon- 
•aes. Eufranor 

■.s. Oscar Loup, 
iense, Empreza 
"arios Flgueire- 
: Armando M. 
Neves, Augusto 

Marques, Ma- 
vo Biandi. Joa- 
Melio, Bodolnho 

n. Leopoldo Cor- 
Aifnedo da Cruz 
ilelâo L. Bous- 
Tical, Ama vil io 

ittencourt, Mas- 

d 
M 

carcnhas, Bittencourt & C,, Annibal de Car- 
valho, Dr. Luiz A. M. Barbosa, J. M. 
Mendes dos Santos, Dr. Henrique Maggioll. 
Genaro de Castro, José Pacifico Homero, José 
Moreira Coelho Pinto, Sebastião Alvim Wan- 
cierley, Dr. Dermeval Pinto, por «1 o polo 
Dr. J. F. de Assis Brasil, Dr. Juliano 
Moreira,. E. Matttoso Maia, Dr. Carlos B. 
Corrêa o Dr. J. Rodrigues Caldas, re- 
presentando a Assistência aos Alienados: 
Emeblo Hattoso Mala e senhora, Dr. João 
Barbosa Ribeiro, Agostinho Comito, M. Per- 
ret, Deocleciano Marlyr o senhora. Assistên- 
cia Judiciaria Militar, A. de Braga Mello, 
Gustavo Mlarlaco Nascimento. Augusto Lo- 
pes, Dr. João da Silva Vlanna, Or. Vlnelll 
de Moraes, J. Rlcharmond, Wiuington 4© 
Figueiredo. A. E. Brlsorgueil, Edmundo de 
Almeida Monte, Tepente Dr. Arthur de 
Alcântara, Américo Gonçalves, Funociona- 
rion da Delegacia do Thosouro de Minas: Dr. 
Alvano Rocha, Capitão do Fragata J. M. 
Castro dq Silva, Commandante da Flotilha 
de Hubnívraiveis Octavio dn Aguiar Cardia, 
Victor Theophilo, Raphael da Costa Faria, 
Mendoqça Pinto, Corrêa Castro. Américo C. 
Worneck, Moacyr Dolabclla Portella, por »i 
e por Alfredo Dolabolla Portella, José X. Cal- 
deira Veralani, Deputado (Fonseca Hermes, 
por ai e pela bancatVt fluminense; S. A. 
Moinho Fluminense, S A. Pátria Dcgll 
Itijlanl, Oriundo Paretõ Torres, Fernando 
Faria c)0 I,emus. Ignaclo Tavares Guimarães, 
EngenliSlro João José Horto Júnior, Dr. 
Octavio Antonio da Costa. Henrique José 
X.aureya, Eduardo Sulusse, Dr. Pedro Duarte 
Moniz, Adolpho Xiuarte d" Souza Raul Oli- 
vèlm Rocha e senhora, Dr. Jorge Moreira 
liOinos, Deputados Durval Porto, Dr. Carlos 
Christo, Bruno dp Almeida Magalhães. Ma- 
rio J. A. Gonçalves, Aliplo Faria o família; 
Dr. Dolabolio Portella, Major Affonso Ber- 
nurno, Man Alvarenga, Capitão de Corvelta 
J. O. Agulire, Lourenço Baeta Neves, Dr. 

• gftaiJVtalra Martins. AU-Indo 'va©Jr" ]<>**• 
eira Martins Filho, Otto 4a Rooha e Silva. 
A. Cardoso Pilho, Fallx Salgueiro Vaz, Dr. 
Carlos Rimes. Capitão Tenente Dr. João Pe- 
dro de Souza Lobo. por si o pelo Dlrector 
da Escola do Aviação Naval, Commandante 
V. Alves do Souza. Henrique José da Costa, 
Bornardlno Cardoso c Lopes Júnior, pela 
Oonfeitarta Paschoul; Capitão Alnmon Co»ta, 
Major Pedro Ci.velcanto, Eduardo Carneiro 
do Mlendvmça. Torres Carnoiio o família. Tè- 
ncnto AutonlQ Franoisço tte 'Souza, repre- 
sentando o Comnifindanto e offielnUdade da 
1* C. M. P.; João Dlogo Paes Leme. Te- 
nente Comnel Francisco da Silva o Major 
Ftavio Queiroz Nascimento, representando o 
Arsenal de Guerra; Antonio Faria de Siquei- 
ra, aenhora Maria de Siqueira, Dr. Othopa- 
mlz Vieira o senhora: Dr. Samuel da» Ne- 
vos. Major Moreira Borges. Capitão Jarbua 
de Almeida, Capitão Ary da Silveira, Dr. Ale- 
xandre Itoclom o família; Dc. Lafayette 
Itoclom, Dr. .Toã-j Pedro de C. Vieira, D;- 
reolor U Secretario do e«na<lo Federal: Jo©ê 
Roberto «bl SUva. Capitão João Pereira Du- 
arte, por «1 e por Alberto Jsymo Bmith. Al- 
fredo Soares d» Souza, L»ir de Moraes, Al- 
frvdo Cesarlo Alvlm. Trajano de Fa- 
rta. Virgílio Vieira Uma. Pedro Barmen- 
Coinmondant© Clodoveu Gomes. Dr. Fer- 
nando Bhering e família. J. .1. Bernarde» 
Sobrinho, Arnaldo iMorgor! Cortmbaba. Dr. 
André da F»r1« Pereira, Banco Hypothocarlo 
o A gr lã© de Mln»«, Adolpho Hchmldt. Tenen- 
te Mailo Limoeiro, Martin ihnli Carnelr©, 
Francisco José Abreu, Magalhães Castro. Al- 
berto Bree«ane Iiopea. Euseblo J©It" Pacheco. 
Edrs» do Prado Selxar Alfredo Tertlm de 
Veoconcelloe. Tenente Vlnlclo Santo», Dr. 
Eurico Souza Leão. Dt. Souza Filho, Armlndo 
Eurlc© Souza Barreto Custa Rodrigues, Capitão 
Joio dé Oa*-vta.lho PVrreira Silva, Narciso 
Lara de Araújo. Francisco de Paula Pinto, 
José AppraUo. Raul Penldo, Captião de Fra- 
gata Dulz Clemente Pinto, Capllâo de Mar o 
Guerra Arnolfo Luz. Américo Geet»»» Pl- 
mentel. A. Gesteirc a C.. Krankiin Lopes dos 
Santoe, Bento Lopf Motu, ãraujo Castro, 
Arsenio Gomes Pereira e família. Francisco 
Augusto Marque*. E. Infante Vieira. Dr». 
Aureliano de Campos Brandão © Osivaldo de 
Souza ©«Silva, pelo Onlro Mlnelco; Dr. Ho- 
norlo Hermeto Corrêa da Conta, Luiz dn Oli- 
veira Filho. Raul Menlnéu. Tenente Fioriano 
Torre» Homem. Tenente-Coronel Tellx Auré- 
lio, Álvaro Teixeira de Mello. Phllliipc e J. 
Barho»;1 da Costa. Dr. Mario Machado, Morlo 
Dolllngcr, Eduardo Carneiro doe Santos. De- 
putado Alfredo Ruy Barbosa, Tenente Eiiczer 
.lobim. pelo S* regimento de infantai Ia; Dr. 
Oeorrn Moreira Lemos, Jullo Bastos, Marceiio 
Falcão C. de Mendonça. Dr. Auto dn SA, 
Francisco Velra Boulltreau. Cario» ,\ugusto. 
Feiix da Cunha Bnrcello*. Léo de Alencar, 
Mario de Alencar, Oscar F. Basto» P. F. 
ItarroSo de Azevedo, Dr. Artstldcs Vrer innlt. 
Miguel J. P dc Carvalho. Dr. Andi ade Fi- 
gueira, Dr. Magalbà-a d.n.Atmeid-, 

de Pãtva Dr. ri ntino T.nbo, Copitã© «e 
igata Nelson Ji rema. 'Gapftúo d- Fra»   
Freitas de Castro. Iw. Máximo Teixeira, Co-ui 
ronei Vicente dos Santa». Fernando Moreira, 
Jofto Noves. Francisco França. Joio Pompl- 
tto da Rocha Moreira. Capitão do Fragata 
Durval Guimarães. Salvador Pinto Júnior, 
Anntba! Assumpção. João Bcraldo. O^pltã" 
Tenente Worneck Machado. CapitàoAfenenio 
E. Veaser, Capitão de Mar e Guerra Go- 
meneoro, Clodoaldo Fiandlni, Zoroastro Pire», 
Franklin do Souza Lima. Slgesmundo Soares 
Baptiata Capitão de Fragata Dionyslo Gonçal- 
ves Martin». Arthur Qnrdllho Cunha 6 famí- 
lia, Jayme Victor Duarte, Odilon dc Andrade 
Gama, Carlos dn Andrade Gama, Antonio Ro- 
drigues, Laudelino Benigno, Joaquim Luz 
Monteiro de Barros « 8enhora,AKulnello Pinto 
Vasconcellos. Dr. João Ribeiro de Oliveira e 
Sousa, Domingos Lamartine de Carvalho. Luiz 
Sã. J. D. Machado e senhora, Narbuto Ro- 
berto dq Silva Oliveira, Ad. B. de Andrade. 
Commandante Fioriano Pompeu. Luiz Gonza- 
ga de Azevedo, Tenente Dias Campos, aju- 
dante de ordens do Commandante da Flotilha 
de Contra Torpedeiro», Augusto Cozar Bur- 
lanAqul; José õe Almeida Campos Jnnior, 
Dr. Lindolpho de Almeida Campo». Anlceto 
Rodrigues Aasivwpção e família, José M. 
Marques Lop es.Augusto Pertana. B. Augus- 
to de Lima. P, S. Nlcolson A C., José Jullo 
Soares. Américo Soares, Hepcilio Soares, 
Marcos Pinto da Cruz, Dr. Mario da Camara 
Brasil, Dr. Aldnrlco Souza. Dr. Sebastião 
Maacarenhns, Capitão Tenente Alvlm Pes- 
roa. Dr. Francisco de Assis Pereira õa Silva, 
João M. Pacheco, Antonio L. Castello Bran- 
co, Major Affonso Simões, Dr. Alvar© de 
Carvalho. Dr. Benevenuto Poreira. João Du- 
arte Albuquerque. Fernando de Oliveira Bar- 
boea. Oscar Teixeira Bastos, Alfredo Valia- 
flf.o, Barro» Uma, Armando Ribeiro de Cas- 
tro, Oliveira de Araújo Lopes, Pedro do Rosá- 
rio, Alfredo Soaree d» Souza, Henrique Ro- 
berto da Silva, Edgard Stmão Cruz. Capitão 
Alberto Porto Alegre. Tenente Jeronymo F. 
Romarlz, Tenente Antonio Ferreira Grego, 
Tenente Ademar Gaivão, Tenente Antonio P. 
d» Bouza. General Electric S. A . Dr. Carlos 
Botto, representando o Capitão Tenente Car- 
los Botlo, (ausentei; Altivo Helfeld, Alexan- 
dp» CaVmon, Amarilio do Nascimento Barcel- 
ios, Vicente PasSarelio. Luiz Lima. Trajano de 
Faria. Dr. Henrique Dinlz. Dr. Sinva! de SA 
e Silva, Oswaido de Miranda Vasconcellos, 
João França da Graça, Francisco Capani, Ho- 
rndo Ribeiro da Silva, Antonio Monteiro da 
Silva Filho, Milton Monteiro da Silva, Domi- 
ciano Monteiro da Silva, Antonio Monteiro da 
Silva, Dr Antonio Ferrari. Capitão de Mar e 
Guerra Dr." 'ão Pinto da Silvo, Commandante 
Arthur Molre.. i. Benjamin Guimarães, C. A. 
Brenno Drummvnd, Mario Fiúza, represen- 
tando o Partido Republicano Bernardista de 
Pernambuco, pel© »eu chefe Dr. Ribeiro de 
Brito e por sic Ivo Paganl, João Teixeira, pela 
Companhia E. F. Virtoria a Minas; Dr, 
Nestor Gomes Oliva, Elias Cavalcanti, Dr. 
Brito e Cunha esenhora. Major M. Martins 
Ferreira, pelo 2» O. A. de Cesta: Dr. Carlos 
Pont»© Amarilio do NiScPnento Paroeliov *1. 
céu de Lellts, Dr. Pedro Costa. R. V. Bar- 
celios, Egberto Prado Lopes, Nelson da Vei- 
ga. Dr. fT-rumigpo de Paula Leite. Dr. An- 
tonio Fernandes de Medeiros. N. Tolentlno 
Gonzaga, D. Beatriz Gonzaga. Luiz Ribeiro 
Ttoeado, Ruben Gouçaive.» Barata. Antonio 
Moreira. Alfredo Borgoa. Gildo Antado. Octa- 
vio de Souza Leão, Machado Gama & C.; Sér- 
gio Areão, Joaquim Alves Pereira, Capitão 
Manoel Cesnrio dn Silvoira, Raul Antonio Lo- 
pes. Flavlano da Silveira Fonte», Romeu On- 
feld. Augusto Teixeira Alves, J. Pereira Dl- 
niz. A. Saboia Lima, De. Otto de Andra- 
dt Gil, Dr. Júlio do Vrlle, Honorio Her- 
meto Correia da Costa. Gino de Beliens Baz- 
zi, Dr. Quldo do BePens Buzzi, Gilberto 
Aragão, João Moreira dos Santos, 
e seu auxiliar Dr. Renato de Paula, 
Dr. Caníridio Martins. Leopoldo Bhering, 
Eioy Teixeira Oõrtes, Arnaldo Pereira, João 
José Passos o senhora, Jorge da Motta Mar- 
tins, Cario» Maggioll, Leonel Filho, Alberto 
Hass, J. Verdussen e família, Abdenago Al- 
ves. Dr. R. Thomé Bezerra, Dr. J. E. de 
Mello e Souza, Dr. Gosta Lima, Dr. Ray- 
mundo B. de Menezes, Dr. João do Moraes 
Mattos, Coronel Leopoldo de Mattos, Dr, João 
Rodrigues do Lago, Marlxo Soares, Hdefon- 
«ü Simões Lopes, Dr. Fernando Kauffmann. 
J. Boanista de Almeida Leite, M. Buarquo 
de Macedo, Joaquim Marques de Lyra, Gus- 
tavo Bailly, Alberto dc Queiroz, Rodrigo de 
Ramos, por si e pelo C. F. Theodoro Jar- 
dim; Commandante do E. "Fioriano". Elpl- 
dlo Boamorte, Parreiras Horta. Capitão An- 
tonio Martins Vilieia, Alberto Nazareth, Com- 
missão de Officiaes do Coilegio Militar do Rio 
de Janeiro, Affonso Leite, pela Camara Mu- 
nicipal de Guaraná, Manoel de Paula Alber- 
nal. Dr. Caetano de Menezes, Trajano de Me- 
nezes, G. Pinto de Vasconoetlos, Francisco 
Bustamante. Américo Ferreira de Almeida, 
Waldemar de Moraes, Agriplno de Azevedo. 
Aiírede «ia Crv» Camarão. Manoel Fulgeuoio, 

Francisco Braz Pereira Gomes Netto, Anto- 
nio de Oliveira, Lindolpho Laniartino Pinto 
Filho, Carlos Azevedo Pinto, José Cavalcante 
de Albuquerque e senhora, Dr. Jorge Morei- 
ra de Lemos, Augusto E. de Miranda Oocs, 
Nelson Baeta Neves, Dr. Gonçalves Ramos. 
M Sylvio Pereira Baptista, Fablo Bueno 
Brandão, Dr. Frederico Lopes da Motta, Or- 
feào Poi tuguez, Thit rs Fleming, Dr. J. Mello 
Magalhães, Fructcoso S. Portlnh©, Luiz de 
Andrado o SUva, Oscar de Andrade e Silva, 
C. R. FiBcher, F. Will, Jucundlno de Souza 
Filho, SUva Reis, Alfredo Pereira da Maia, 
Francisco Caldeira de Alvarenga, represen- 
tando o» Directorlos Políticos do GuaraUba « 
Campo Orando; Marclllo de Lacerda, !'ran- 
c;sco Ribeiro de Faria, por si e pelo Club de 
Regatas do Flamengo, Hygino de Souza Trin- 
dade, Oscar Rodrigues Barroca», Oscar do 
Valie Loureiro, João Duarte Cçelho, Con- 
«tantinc Marinho, Mario Moreira Sampaio, 
B da Costa Lopes, Antonio Dias Paes .^eme, 
Antonio F. F. Xavier, José Cavalcante do 
Albuquerque, Dr. J. C. Rodrigues Costa, 
Tenente Barros Barreto, por sl e polo capi- 
tão-Tenento Barro? Barreto, Ribeiro Jun- 
queira e senhora, Vespasiano M. C. Farinha, 
Dr Vntonio Nogueira Penldo, Dr. João No- 
guelra Penldo, Adolpho P. de Figueiredo. C. 
Miller Carlos Qaldíno Leal, Pedro jjuptísla 
Filho Jurbas Ferreira de Castilho, Arthui 
BomUvar. Antonio Monteiro do Carvalho, 
Dr. Homero Monteiro de Carvalho, Cocar do 
Medeiros, Francisco George Nalyor, Dr. Cas- 
tro LUog, Alberto Gusmão. Alfredo de OU- 

viAtpr Cel Thomas Williatn, bôrjçio At- 
to^o Mves Carlos de Oliveira. Borlldo Mala 
& c mLíÕ da Pva costa. Edgard Carneiro 
Nogueira da Ga^o. Isaac de Moraes. Major 
José Mascarenhas de Souza, Cairioa _L;r.i», 
H.umlton Theodoro de Paula, Dr. t.eorge 
Moreira Lemos. Augusto César Lobo. AiKo- 
nlo PI eto de .Sampaio Marques. Emílio Moie- 
uo de Meüo e senhora, José Cavalcante Al- 
buquerque e senohra. Capitão de Fragata Pe- 
dro Duarte Nuno». Capitão de Lr- 
Cerquelra Blfto, A. Lopes Valie. Eudidea Pe- 
relra de Mendonça, Cap.tão João G. Pacheco 
Pereira Duarte, por si e por Alberto Jaym 
Sm th, Henrique dos Kairtos 'Loureiro, Com- 
mai»JantoCantuad'la Guimarães, Dlrector do 
Uoyd Brasileiro; Conunandante do Batalhuo 
Naval, João Drummond Camargo, Antonio 
Vieira Braga. Lauro Vieira Braga( Mario de 
Paula Freitas, Dr. Alfredo de Pátria ífei- 
tas, Euseblo Gonçalves, Souza Miranda, Ma- 
jor Pedro Paulo Autran, representando o Ba- 
talhão do Caçadores João Luiz Alves; Rosslni 
de Vasconceiloh Miranda. Dr. Leon"! Gonza- 
ga, l ,;n«pdo Alvares do Souza, Cosirio Al- 
vlm Filho. Álvaro da Cunha Ferreira, Terclo 
Machado, Dr. Leourão Cerquelra, G. Lorena. 
Major Arthur Baptiota de Oliveira. Capitão 
Jüiqutm Vidal Peesôa, Tenente Bilezír Jo- 
bim, pelo 3" Regimento Uo Infantaria; Te- 
nente R. Rudromo, Benedlcto Brotaoiha da 
Miranda, A, Braga, Miguel SaluccJ, Diler- 
mando Cruz. R. Nonato Cruz, Dr. Fernando 
Alvares de Bouza, Paulo Alvares de Souza, 
Dr. Jullo Maya, Agostinho Pereira, Capitão 
Serafim Moreira da Silva, Coromandante 
Raymundo C. Corrêa, por ©1 • P«la Dire-rtorta, 
du Associação Militar do Brnall: Mãrto M. 
Fiúza, por al e pelo l>r. Ribeiro d© Hritto; 
Dr. Augusto de Carvaíbo, Alberto Maobndo, 
Adahirdn do Carvalho, Paulo Emílio de 0«i- 
relra. Itaulo Alvares do Souza. Francisco Lei- 
to, José Miranda Ludolf, Oneslmo Coelho. 
Heitor Outinarães, 'Waldemar Moreira, Tino- 
co, Fr iizino José de Araújo, Jullo Mor»lia 
da Silva Lima, Jot* Moraes, Arthur Floclc 
pinto, Mario de Paula Frelta» Fllno. pelo 
Coilegio Paula Fraltas; José Mendonça. Abel 
de Moraes Bello Professor Aiiplo Pers», N. 
Luiz d» Carvalho, Francisco César lo Alvlm, 
Melchlados d» Ba Freire, Navarlno Orsetti, 
Dr. tente Orseetl, Eduino Orlono, BoclcdatJo 
Orlone. Milton Arruda. Dr. Paulo da Fonse- 
ca, M. j. carneiro Júnior, Camar.i Coelho, 
Ant mla j. d© Gouza Menezes, Sra- Germa- 
na Pcrieli», Francisco Andrade Mello, João 
Rtiblm de Carvalho, Américo Ferreira do Al- 
meida, Waldemar de Moraes. Dr. Carlos 
Cláudio d« Silva, Inspcctor d« Calzi d» Amor- 
tização; Ganpor. Ribeiro & O., Mario Fran- 
co Vaz. peta Escola 1S de Novembro; Dr. 
NeUon Slivo Silveira, Adalberto Braga, Agos- 
tinho do Almeida Barbosa, B. BarJ>csa, Dr. 
José Rurnler PessOa do Mello, Heral- 
dino de Souza Mattos, Serafim Costa, 
José Augusto Barboea, Aliplo Bernardi- 
n-)_ do» Santo», Alfredo José Rodrigues, 
João Raphael Durante, Mario Bello, Vicen- 
te Saboia Saldanha HUse, Arlfndo S. SU- 
velrn, Oulhtarrez da Rocha, Theophilo Mos- 
queira Júnior, Coronel Pedro Marl i da Cos- 
ta Santos, Hugu O. Pinto, Innocenclo 
Druminond. Juuior, Raul Bello, Família Ca- 
bral Werneck, Dr ftavio de Paula, Oli-be; 
to de PaulA Hüdebrando R. C. Alves de 
Mello, Decio Ccsari© Alvlm, Augusto Lou- 
renço Ferreira, Alberto jyiotae» ^ G. 

Alenc; 
jrortb Mártir». O. Pa reto " 
; co Vaa oncelloa Aliranifl. c 
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Dr. 
Henrique ,le No voe» Leonardo Schicrtt, 01- 
dtmar do Andradç, Major Gustavo Ribeiro e 
eenbora, piodolpio Figueiredo. Ottllia Fi- 
gueiredo, «tarjo» Penna, Dr. Dilerm«n''o 
Cruz, Dr. Pandolpho Chagas, Eduardo Mota. 
pelo Capitão Raphael Bezierra; R. Portu- 
gal, Bã Fortes, lidem V. de Mello, Antonio 
Sã Forte», Coronel Manoel Pedro ds Alcân- 
tara. Alberto Beoumant, Luiza Mendo». Co- 
rlntho da Fonseca, paulo Dnpenchet. Maria 
de Lourde» Desponchel, Tenende-Coronet 
Chrlstovam Ferrando, Eduardo Adrlão Ce 
Faria, Dr. Victor Marus, Henrique Almeida, 
Jacy de Figueiredo, Dr. Lu^iftno Pereira, 
Moacyr Rezende, Agulnaldo Figueiredo de 
Rezende, Nelson da Veiga. Coronel Fellppe 
A. X. de Barros. Corotiol Antonio Ribeiro 
de Rezende. Capitão Severiano Marques, 
Marcollo F. C.,. de Mendonça, Oerenmrlo 
Dantas, José Leonclo Mouzlnho. Augusto 
Mouzlnho, Clovis MouZlnho, A. de A. Gon- 
zaga. João A. du A. OonzagH Júnior. Nes- 
tor Figueira Lima, Alberto Flores, Severlno 
Noivo, Dr. José d» 3. Teixeira, Dr. João 
de A. L. Martins <■ família, Theodomlr© Pa- 
rlsot. Alfredo Botdlio, Jayme l^con Perez, 
Seraphlm Moreira. José Guimarães Pitanga. 
Marl© Guaraná, João Maciel, Alberto Couto 
Fernandes. Dr. Gonçalves Ferreira e famí- 
lia, Dr. Octavio Gonçalves Ferreira, Álvaro 
Gonçalves Ferreira, Jorge de Sá Earp, Dr. 
José Estelllta Lins, Dr. Jorge Moreira Le- 
mos, Oromnr Wood» de Souza. Guilherme 
Woods d© "Souza,, João Carneiro Mala, Pau- 
lo Martins, Coronel Joeé Luiz Pereira de 
Tasconcello», Tenente-Coronel Augusto Hy- 
polito de Medeiros. Capitão EuclyCes Fieu- 
ry. Dr. Carlos FaTIer, Arthur Aocloly, Com- 
mandante Brito e Cunha, OewaMo Rodrigues 
Leito. Jullo Barbosa o senhora. Coronel José 
Piedade, Darlo Cyrillo, Pedro Luiz Par- 
ragon. Hermes de Lima, Capitão de Corve- 
ta Luiz Teixeira Pinto, Capltão-Tenente 
Aristóteles de Oliveira, por sl « pelo "Cuya- 
bô"; Joaquim Pereira Diniz, Oswaldo de 
Souza e Silva, Dlrectorla do Centro Mineiro, 
Raimundo Clarind© de Oliveira, Euseblo 
Mattoso, José Martins P. Sobrinho, Plauzi- 
no -Tone do Araújo, Noê Luiz de Carvalho, 
José Maria, Victorin© da Silva, Dr. Cocar 
Carady. Leonel Mariano Serra, Antonio 
Cândido Rodrigues, Oiymplo R. P. Almeida, 
Capitão Álvaro Nunes do Carvalho, Leopol- 
dlno de Mala Monteiro, Pio de Carvalho Aze- 
vedo, pela "Agencia Americana". 

— O Sr. Coronel Vieira Cbrísto, repre- 
sentou o Sr. General João de Deus Menna 
Barreto, na missa do 7° d:a do falleclmento 
do Dr. Raul Soares, celebrada, hontem, na 
Igreja da Candelaria. 

policia, Dr. Alfredo Sá, o prefeito Dr. FL 
dos Santos; o dlrector da imprensa official. 
Jr. Noraldino Lima, todos os senadores e de- 

putados actualmente aqui, os magistrados e 
chefes de repartições publicas, altas autori- 
dades representantes de todas as classes so- 
ciaes e numerosas família.» que apresentaram 
condolências á Exma. viuva Raul Soares, o 
Sr. Presidente do Congresso Legislativo do 
Estado recebeu hoje a seguinte communlcaçâo 
do Sr. Ministro Feiix Pacheco: "O Ministro 
das Relações Exteriores cumprimenta mu.to 
atfencíosamente a S. Ex. o Sr. o Sr. Presi- 
dente do Congresso Legislaíivo do Estado de 
Minas Geraes e tem a honra de communlcar 
que recebeu de S. Ex. o Sr. Dr. Aíranio de 
Mello Franco, embaixador do Br:«!. na Liga 
das Nações o telegramma que abaixo trans- 
creve: Genebra 6 de Agosto de 1924 receba 
V. Ex. pezames pelo falleclmento do Dr. 
Raul Soares, rogo a fineza de transmittir ao 
Governo do Estado, á bancada do Minas e ao 
Congresso Estadoal a expressão do meu pro- 
fundo «entimento. — Mello Franco". 

A senhora viuva Raul Soares recebeu o 
seguinte telegranima d» Dr. Carlos de Cam- 
pos, Presidente do Estado de S. Paulo: "S. 
Paulo 7, o Governo do Estado de S. Paulo 
pede vonia V, Ex. para mandar celebrar na 
próxima segunda-feira, sétimo dia do fallecl- 
mento do eminente brasileiro Dr. Raul Soa- 
res solemnes exequias na basílica abbaolaJ de 
S. Bento, nesta capital. Respeitosas sauda- 
ções. — Carlos do Campos. 

A Exma. viuva Raul Soares respondeu 
agradecendo o nobre gesto • acqulescendo ã 
homenagem — (J. do C.) 

Ouro Preto, 11. — Na Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, reailzaram-ao hoje so- 
lemnes exequlas do T dia, em sufíragl© d© 
alma do Presidente Raul Sopres. 

A' rcremonia, que foi mandada celebrai 
pela munlcipulidade e pelo Dlrectori© Polí- 
tico local, compareceram as mntm 
loridadés c;vi» o militares do município, von- 
do-se também representantes de todas a» 
classe© sociaos. — (J, do C.) 

MISSA SOLEWNB DE "RAQUIEM" 
OAXAMBU' 

Eli 

TELEGRAMMAS DE PEZAMES RECEBI- 
DOS PELO SR. PREFEITO 

Por motivo do falleclmento do Dr. Raul 
Soares, o Sr. Df. Alaor Prata, Prefeito, re- 
cebeu telcsrammas de pezames doe Sr*. . V * Deputado Cezarlo dc Mello. Orvpltao Pontou- 
ra, Fructuoso Pertinho, Francisco Lagen, 
Pompillo Dias, Deocleciano Martyr e Josué 
Fonseca, desta Capital; Coronel Antonio Ze- 
ferlno dos Santos, Dr. Affonso Celso Guima- 
rães Alvares e Alceu Novaes, de Uberaba. 
Dr. Cândido Prado, de Bello Horizonte. • 

MANIFESTAÇÕES DE PEZAR NO RIO 

A Camara Portugueza de Commerclo e 
Industria do Rio do Janeiro, enviou a Sua 
Ex. o Sr. Presidente da Republica, o seguin- 
te telegramma: 

"A' S. , B*. o Sr. Dr. Arthur Bornar- 
des. — Multo Ulustro Presidente da Repu- 
blica. — Palacio do Cattetc. — Temos a 
honra de communlcar a V. Ex. que o Conse- 
lho Dlrector da Camara Portugueza de Com- 
merclo e Industria do Rio de Janeiro, em 
sua ultima reunião deliberou apresentar a 
V. Ex. sentidos pezames pelo falleclmento 
do Uluatre estadista, Presidente d© Mina© Ge- 
raes. Dr. Raul Soares, f. bem aselm con- 
signar na acta um voto de profundo pezar 
por esse infausto acontecimento. — José 
Rainho, Presidente: Gomes Barbosa, Secre- 
tario." 

KM MINAS 

eOLEMNES EXTJQUTAS EM BELLO 
HORIZONTE 

Bello ITorteonte, 11 — Realizaram-se hoje 
as missas de 7° dia do falleclmento do Dr. 
Raul Soares, mandadas celebrar pela faml 
lia do saudoso mineiro. A vasto templo que 
é a cathedral da cidade estava Inteiramente 
cheio, tendo assistido ao offlclo o Sr. Presi- 
dente em exercício, Dr. Olegarlo Maciel, sen 
ajudante de ordens, major Oscar Paschoal, 
os secretários de Estado, Drs. Mello Vlanna, 
Mario Brant © Daniel Carvalho, o Chefe de 

Vaxvníbu'. 11. — O Dr. Bernardo 
Aroelra, Prefeito Je Caxambu', fez celebrar 
hoje na matriz desta cidade, uma mls^a «o- 
lemne de "Requietn" em sutfragio da Alma 
do grande © inesquecível brasileiro que foi 
0 Presidente Raul Soare». 

A ceremonta foi celebrada por padres sa» 
lesianos e Vigário de Baependy. que se pos» 
taram a auxiliar Monsenhor João da Deus. 
Vigário desta cidade. 

Compareceram as autoridades e o povo 
d« Caxambu ern peso, como também auto- 
ridade.» e grande numero dc pessoas de alta 
representação vindes de Baepeniy a convi- 
te do Sr. Prefeito. Compareceram igual- 
mente o Dlrector; Secreta rios e Professores 
do Patronato "Wenceslau Braz". 

Ao lado do bello oadotalco ereeto no cen- 
tro da nave da matriz, caprichosamente or- 
nsmentada, esteve urrta gusrda d© honra 
composta dc oito «eeotelio» de xarboso bv • 
lalhão conn.iánrtado pelo Instructor nargout© 
reservista 8r. Fioriano Peixoto. 

Depois da ceremon.a. gran d" numero de 
PMMOM apresontaam uczamea ao prefeito 
Sr. T)r. Bernardo de 0'ivelra. — (J. do ('•> 

Rio Brotioo, wl — Keall»ou-se hoje n© 
matriz desta cidade solemne missa de euf- 
frugio pelo pasaamento do Dr. Raul Soares, 
a qual foi officiada por quatro sacerdote© 

O templo estava rigorosamente coberto 
de preto e completamente cheio do que h» 
de mais representativo nesta cidade. —- 
(J. do C.) 

EM NTTHEROHT 

Na cathedral do Nitherohy. «oram igual- 
mente oelebraaas-, «olemne» exequtaa «m in- 
tenção á alma do on.lnento ©g-Preeidento t.i» 
Estado 40 Minas Utrac». Mandou-as cele- 
brar o Governo do Estado do Ri'* ris Janeiro, 
tendo ao acto comparecido grande numero 
da amigos, admiradores e correligionário» po- 
líticos do extineto, notar.do-se dentre muitos 
os «eguintea; Dr, íVdfciano Piras de Abreu 
Sodré, Presidente do Estado; Capdtão Ivo 
Borges, ajudante do onlcn« do Sr. Preiadvnt© 
do Betado; Drs. Arnaldo Tavares, Pio Bor- 
ges e Viçoso Jardim, respectivamente Becre- 
tarlo» do Interior © Jusiiça, tMiraa Fubliva© © 
Finanças do Estado do Rio: Argéo Quaraani-- 
de Moura, offioíal de gabinete do Sr. Dr. 
fiocrotorio das Finanças do Estado do B*0- 
Drs. José do Morno». Horaolo Magalhio». 
Joaquim Msllo, Álvaro Rouba. Tbler» Cardo- 
so, Manoel Duarte. OUréica Botelho. •)c«»p 
Mag.ilhãe#, Henrique Borge». Bçcityu- 
Cunha. Nariva^ d© Fnattf " » 
L M , tiile, D-nubi,), 

rt-trU», S» (lyJ^ - 
•fur*.. -fivam JAl- 

1 itlva do Betado do Hlp; D. Maria'Cume» 
ma de -Mello, Dlrectora do Grupo Bacelar 
"José Bonifácio", por sl e ptlas aljuntas: 
CwpltAo Aufrusto Ribeiro da Silva, José Io» 
quim Soarts Parente. Escola Froflselonal 
"Aurellno Xjeal". Octavio Ascoll, Prefeito d« 
iguussu'; Deputado Alberto MeHo, Oarlo» 
Alves Soares. Daniel Lcocadio Pereira. Major 
Luiz Antunes Vlanna, 1° Tenente Manoel do 
Souun Marques. Vlriato d« Costa Gulmarêt . 
1" Tenente Edmundo Brandão. 1" Tenente 
Zacharias, Manoel Monteiro das flauto», Ma- 
noel Antonio de Oliveira, Dr. Herothldea de 
Oliveira, Capitão Virgílio Pollcarpo Rodrigues, 
Aspirante Silva Júnior, Dr. Nuno» Ferraira. 
Deputado Jeronymo Tavares, Sebastião Fran- 
cisco de Araújo Souza, Quaresma Júnior, Os- 
vaMo Fortes de Bustamante SA. Coronel Ar- 
chlmindo Pinto Aicando. Dr. Rodrigues Ll- 
ima, Juiz Municipal d© Theophilo Ottonl; Mu- 
noel dn. SUva Marques, Pedro Jòsé Paulo do 
Magalhães. Américo Rodrigue©, Fbllx Bairi- 
palo, Wigberto Menezes, Pedro Tiuoco do 
Amaral. Deputado Oambetta Perixsé, Come- 
Uo Lopes Júnior, Mario Lopes Carrmrlnhs, 
Oscar Quintanllhn. Joaquim d© Oliveira Ma- 
chado Júnior, Álvaro L. Martins e senhora. 
Carlos de Bustamante BA, Raul Castello Bran- 
co, Antonio Soare» de Magalhães, F.uphrasí© 
de Oliveira Campos. Jo«é Antonlr. da Silve. 
Ary Silva, do "Rio Jornsl". Ludgero L. d© 
Souza, Pedro Carloe, Virgillo d© Azevedo, 
Waldemar Justino Ribeiro, Oscar d© flelsa» 
Mattos, Ahtonio Gonçalves de Mattos, Mario 
da Cunha Vali©, Cândido Grugel, Dtübrrto 
Alvares d© Azevedo, por sl e por reu pai Co- 
lonel Jose Antonio Alvares de Azevedo. Dr. 
Caetono Monteiro, Jo«é Antonio Marques 
Sobrinho, Maria A da Silveira. Paulino José 
Soare» do Souza, José Corrêa d© .Azevedo, 
senhorinha íris Azevedo. Hermanl de Souza 
Carvalho, Xlnophanto Lopes de Abreu, Dr. 
Alcides d© Figueirodo, Dr. Costa Velho, José 
Antonio Fernsndee, .Emmanuol Gonçalves, 
Armando Gonçalves, Antonio Santiago, Ma- 
rio Carvalho dc Vaeconcelloa, Dlreotor d© 
Instrucção do Betado do Rio, Frederico Aze- 
vedo. A. da SUva, primeiro Tenente Alvlm 
Blserra, Jullão Alves de Barros, Epamlnon- 
da» d© Carvalho, lane Cerqulnho, Sobaatlão 
Soares Fagundes, Eleodoco Macedo I^ana, 
Phllorneno Ribeiro. Cândido Costa, FVanclsco 
Oliveira, Henrique Soares de Magalhâee, An- 
tonVi Pito Pedro, João Maria dn Rocha Fer- 
randes, Fernando Paranho», Aurellno Lopes 
Domlngues. Waldcmlro Santos. Llndolpho 
Fernandes. por sl e pelo engenheiro 
Arruda Beltrão, Pires Oondeixa o família, Eu- 
gênio Damasceno Vieira, Francisco Franco 
Júnior. Alayde Brites Correia, Horaclo César 
de Almeida Jnnior. Humberto Costa, Joaquim 
Pereira do Almeida. Capitão Horaclo de Al-' 
melda. Directoria da Associação Commorclal 
do Nitherohy, Capitão Ernesto Bastos, Ma- 
rio de Moraes, Agenor QaarawBa de Moura, 
Dr. José Pttta. Òrivenlrbo de RS Camvilbo' 
Octavto òe Souza o tUIva, Antonio ca «ms» 
Neoco, Prontlno Conceição, Alberto da Silva 
Guimarães. Tenente Athayd© Brito Correta, 
Capitão João Chryeostomo do Nascimento, 
Kodolipho Amaral. Pery Alves dos Santos. 
Gastão de Faria Souto. Paschoal de Grogrorio 
flplno. Prefeito de Parahyho, do Sul: José 
Cláudio da Silveira, Dr. ArcHhtiinio Pinto • 
Armando Filho, Vicente Badene», Deputado 
Mendes Antas, Amilcar Barcelios Marinho, 
Octavio Rabello, Victor da Cunha, Álvaro 
Martins do Seixaa, Paulo Augusto do Andra- 
de, Tancrodo Ferreira da Costa, Capitão Ál- 
varo Amarante da Cunha, D. Marta, Phllq- 
mena pimenta Faria, Narciso de Jeeue Fa- 
ria, Ivetto Regent, Godiifredo Ferreira dt 
Costa, Eduardo Elsler, Jorg© Bahionae, De- 
moBthene.» Alvares, José de Freitas Brandã© 
Júnior, Henrique Tavares, Gastão Brigge, 
Fellppe Senés, Dlrector da Contabilidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Desembarga- 
dor Pinho Júnior, Álvaro Silva, Dr. Feiix 
Pacheco, representado pelo «eu official do 
Gabinete Moacyr Briggs; Tenente JBénfxVi- 
cio Ottoni de S. Christovão, Raul Quares- 
ma de Moura, Ary Leonel Thamaz dn Luz, 
Georgino Antonio Ferreira, pela Portaria 
dás Fínenças do Estado do Rio; Carlos da 
SUva Freire, Carlos Máximo da Silva Freire, 
Edmundo da SUva Freire, Rodovalho Leite, 
Dr. Jader do Pecegueiro, Coronel Luiz Aa- 
cendino Dantas, João Sodré Filho, Joanldia 
Sodré. Dr. VlIIa Nova Machado, Prefeito 
d© Nitherohy; A. Cardoso, Euclydes da Ro- 
cha Tristâo, Major Eroillo Leite, Francisco 
Badenee, Coronel Luiz Teixeira Leomil, Te- 
nente Osorio Martins Pereira, Sargento Vi- 
ctor Menezes, Cezar Augusto da Silva Jar- 
dim, Thomaz Xavier do Oliveira, Raphaol 
Gomes da Matta, Dr. Eduardo Baptista 
Pereira. Francisco 4e Carvalho e Silva João 
da Cruz Ribeiro Hugo Franco, Luiz Fellp- 
pe Carneiro dc Campos, Cesinlo Pinto, José 
Joaquim da Costa, Coronel José Armando 
Ribeiro do Paula, Tenente Carlos Selussse, 


